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"Aventuras de Mariazinha em Africa" 
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O país de Juíta era um país extraordinário, de 
grandes palmeiras e imensas cataractas, onde 
tão depressa chovia de dia e de noite, como 
fazia um sol ardénté, capaz d~ derreter as 

redras. Nêste país distante, situado no centro da 
África, havia muitos animais ferozes, e as árvores 
eram enormes e dum feitio extravagante. 

J uíta tinha dezóito anos e era a mais linda rapariga 
daqueles sítios. A sua pele, muito negra, era luzidia como 
a casca dum fruto; o seu corpo era delicado e esbelto 
como uma palmeira, e os seus dentes brilhavam na 
sombra como pedras preciosas. 

Juíta vivia com sua mãe, a velha Madila .. numa 
cabana feita de palha, à entrada da floresta. Comiam 
frutos selvagens, bebiam água das fontes, e eram com­
pletamente fdizes. Juita era a noiva de Mamadú, o fu­
turo régulo daquela tríbu. Mamadú era u1n mocetão 
forte e ágil como um tigre . · 

O principal negócio dos homens daquela trfbu, 
consistia na caça. Ourante o ano, matavam tigres e 
panteras, na floresta, e, na época da séca, vinham 
ao acampamento vários brancos que lhes compravam 
as peles por bom dinheiro. 

Tudo corria ás mil maravilhas quando apareceu 
no acampamento um homem alto, magro, de olhos 
azuis e cabelos loiros, que comprou tôdas as peles que 
havia para vender. Contentes por terem feito bom ne­
gócio, receberam.no com tôdas as honras e Mamadú, 
cheio de boa fé, apresentou-lhe a noiva. Juíta ficou des-
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lumbraJat Nunca tinha visto cabelos daquela côr, e 
os olhos do estrangeiro pareciam-lhe pedras preciosas. 
O estrangeiro tambem ficou profundamente encantado 
com a beleza de Juita e, sem que ninguem desse por 
isso, meteu-lhe na mão um anel com dois brilhantes. 

J uíta, radiante com o presente, deitou fóra o humil­
de anel de pêlo de elefante, 
presente do noivo, e enfiou 
no dedo o rico presente. 

Então, aconteceu o que 
o destino quis que aconte­
cesse. Juíta, a' linda moci­
nha negra, partiu com o 
estrangeiro, sem deixar 
uma palavra de despedida 
para ningttem. 

Madila, sem a 'compa­
nhia da filha, envelhecia 
diaadia .. .-

Mamadít, o pobre aban­
donado, fazia pena a tôda 
a gente. • . Não dizia pala­
vra a ninguem e não podia 

Foi ter com a fciticf.ira ·.. comer nem dormir. 
Porêm, um dia em que 

as saudades eram mais vivas, teve uma lembrança. 
Dirigiu-se a uma palhota que havia a cein metros do 
acampamento, e onde viviá a terri vel feiticeira da 
tribu ... 

«Coração de Pantera» era uma velha medonha, 
vingativa e nojenta, mas de grande saber. A sua ca· 
ra metia mêdo. Tôda cheia de riscos encarnados e bran­
cos, desdentada, e sempre a fazer caretas, era verda­
deiramente horrivel. Dentro da cabana havia u1n cheiro 
nauseabundo. Quando Man1adú chegou, «Coração de 
Pantera» estava acocorada no chão, a deitar pozinhos 
numa grande fogueira e a dizer coisas incomprcen­
siveis. 

Mamadú explicou lhe ao que vinha e «Coração 
de Pantera» respondeu-lhe que nada lhe seria mais fá-

w 
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cil do que dizer-lhe o que era feifo da traidora J uita, 
a-pesar-de ela já ter dc:;aparecido havia um ano. · 

Ditas estas palavras, foi buscar outros pós e umas 
raízes sêcas, e, deitando tudo na fogueira, pôs,i;h! a 
dar grandes cabriolas e a soltar gritos agudos. 

Então, aproximando-se de Mamadú, «Coração de 
Pantera» falou assim: · 

- «Juíta mais o estranjeiro, fugidos do acampa­
mento, andaram um mês inteiro, antes do casamento. 
j uita teve uma filha tão linda que é maravilha; mas 
nada lhe resta já, pois que o estrangeiro morreu no 
coração da floresta, mordido por uma cobra ... Que 
descance cm paz no céu ... Castigado foi de sobra h> ' 

Mamado, com o coração aos pulos, preguntou: 
- E onde está Juita? Dize-me onde està ! Quero 

ir buscá-la ilhediatamente, ~ 
pois que sem ela não posso 
viver! 

Então a velha falou 
assim: 

-«Juíta tem de ser cas. 
ligada. Que homem és tu 
que perJôas a traição'?! 
Pelo oiro dos brancos -
o oil' o das moedas e o oiro 
dos cabelos - , J uíta aban­
donou-te . . . J uíta deixou 
os teus irmãos e renegou 
o seu pais ... Anda vesti­
da de sedas e coberta de 
joias ... Tem de ter o seu 
castigo ... Vou mudá-la 
numa pedra tão fria Como - A t~a ji.tha vai comigo ... 
o seu coração. . . E já que 
teve vergonha da ·sua côr preta, toma lá êste carrinho 
de linhas ... A mãe Madila que o vá tecendo ... Só 
lhe quebrarei o encanto quando estiver feito um manto 
negro, mais negro do que a noite, e que a envolva tô-
da ... » . 

Mamadú ficou aterrado. Pediu, suplicou, chorou, 
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mas «Coração de Pantera» respondeu· lhe que nunca 
voltaria atrâs com a sua palavra. Por fim, consentiu 
em dizer: 

-«Se queres vê-la, transformada em pedra, dirige· 
-te àquela palmeira fuais alta e anda três dias sempre 
em frente. Ao fim dos três dias, encontra-la-has.» 

Mamadú, com a alma 
negra de desgôsto, prepa­
rou-se para a viagem. Es­
colheu o seu melhor caval­
lo e partiu de madrugada. 
Três dias e três noites ca­
valgou sem parar. E quan­
do jã desanimava, viu, a 
dois passos, uma grande 
pedra negra, áspera e feia, 
que, tôda inclinada para o 
chão, parecia chorar de 
dcsgôsto. Mamadu apeou­
-se e, a chorar, beijou a pe­
dra repetidas vezes, ju1·an­
do que lhe quebraria o en­
canto logo que lhe fosse 

•• o carrinho saltou e deiatou a fugir . . possi vel. 
Então ouviu um gemi­

do, que parecia o gorgeio dum passarinho. A baixou-se 
e qual não foi o seu espanto ao vêr ali perdida uma 
criancinha linda como os encantos, negrinha como 
uma azeitona. Era a filha de J uíta, com certeza. O bom 
Mamadú pegou-lhe ao colo, beijou-a, aconchegou- a ao 
seu peito forte e exclamou: 

-·A tua filha vai comigo, Juita. juro que será feliz. 
Entã~ pareceu lhe que da pedra rude, do coração 

daquela pedra solitária, saía um gemido muito doce, 
lento e carinhoso ... 

• 
• • 

Negra-Flor cresceu, sempre linda e forte, entre os 
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carinhos da avô e a ternura de Mamadit. Ágil como um 
macaco, macia como um fruto, delgada como um junco, 
Negra-Flor era o retrato de Juita. 

Madila, a avó, era doida por ela, e Negra-Flor pa­
gava.lhe na n1esma moeda. 

Porêm, elas duas e Mamadu nunca se esqueciam 
da pobre Juita que tão caro estava pagando a sua -le­
'Viandáde. A velha Madila fiava dia e noite a túnica 
negra que havia de desencantar a filha; mas, a linha do 
carrinho era tão fina que pouco adiantava ... 

Negra-Flor crescia a olhos vistos ... Tinha já oito 
anos e cada dia se fazia mais esperta e mostrava me­
lhor coração. . 

Um dia, Madila chamou a e disse-lhe : 
- Olha, Negra-Flor: A túnica está quási pronta .•. 

Dentro de oito dias, verás 
tua mãe ... Repara ... Está 
quási a acabar a linha do 
carrinho ... 

Porêm, mal tinha aca­
. bado de pronunciar estas 
palavras, o carrinho sal­
ta-lhe das mãos e começa 
a fugir pela estrada fóra 
até se perder na floresta. 

A velha Madila come­
çou a gritar : 

-Ai, que grande des­
graça ! Agora, como hei 
de acabar a túnica da mi­
nha filha? 

Negra-Flor não hesi­
tou. Levantou se e foi a 
correr atrás do carrinho, 

- Que procuras tu, Negra-Flor F 

. ~ 
: ; 

\ 
l 
1 

sem fazer caso dos gritos dese5perados da avó. 
Correu, correu, até que foi dar a uma grande cla­

reira onde estava sentada uma linda senhora, muito 
branca, muito linda, que a chamou pelo seu nome, logo 
que a viu~ 

- Vem cá. Negra-Flor ... Que procuras tu? 
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e . - Procuro a linha preta que a avó perdeu , . 
- Ora, minha pateta ... Deixa lá isso ... Para que 

queres tu essa linha feia e suja? Olha, toma lá êste 
carrinho azul. .. Vê, que lindeza ... T 

E, dizendo isto, entregou-lhe um carrinho de sêda 
aztil, .que, desenrolando-se, transformou tudo à sua 
volta. 

· Negra-Flor estava deslumbrada. 
·. Via em seu redor um lindo campo cheio de flores 

azuis, sob um céu muito azul tambem. Aproximando­
se, "viu que as flores eram lindas turquezas, pedras pre· 
ciosas que deviam valer uma fortuna ... Se ela quises­
se, tudo aquilo seria seu.. . Meninas muito brancas, 
véstidas de sêda azul, brincavam à beira de um lago 
côr do ceu ... 

E a fada Arco-Iris, que outra não era aquela linda 
senhora muito branca, disse-lhe: 

- Se quiseres, podes ser branca e loira como essas 
meninas, e usares lindos vestidos de sêda azul. .. E tô­
das essas turquezas serão tuas ... 

Mas Negra-Flor respondeu: 
- Não ... Quero a linha preta que a avó perdeu! ... 
- Ora, já te disse que não sejas tola. . . Escolhe 

antes um carrinho de côr... Se te não agrada o azul, 
procura outro que mais te agrade ..• 

E, dizendo esta's palavras, deitou ao chão mais 
outro carrinho de côr ... 

Negra-Flor estremeceu... Onde iria ela busca.e 
coragerr• para resistir· a tantas tentações? ... 

O carrinho verde transformou-se num pedaço de 
mar 1nuito manso, muito lindo, onde · boiavam lindas 
algas dum verde muito claro ... As conchinha~ do màr 
eram todas verdes e, baixando-se mais, Negra-Flor viu 
que eram lindas esmeraldas ... 

O carrinho vermelho transformou-se numa enorme 
colcha de damàsco, no centro da qual estava um monte 
de rubins, da sua altura ... 

O carrinho amarelo mudou-se em barras de oiro, 
tão grandes e tão pesadas que Negra-Flor nem sequer 
conseguhi movê-las .... 
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E do carrinho côr de rosâ ·nasceu um lindo rosal, 
onde de cada rosa saia um fio de pérolas rosadas, das 
mais raras. 

- Então, Negra-Flor, - dhse a fada Arco-Iris -
qual dos carrinhos queres? 

- Quero o carrinho preto T- respondeu corajosa­
mente a pequena. 

Então a fada entregou·lhe o carrinho velho e sujo 
que a avó perdera ... 

-Toma, minha filha. . . Sê feliz, que bem o mere-
ces ... 

E, ao pronunciar estas palavras, desapareceu. 
Imediatamente o carrinho preto se transformou 

num terreno sujo e feio, cheio de grandes pedras de 
carvão. 

-Ora- disse a pretinha - porque não hei-de le ­
var algum carvão à minha 
avó? Coitada T Bem precisa 
de se aquecer no inverno ... 

E se bem o disse, melhor 
o fez. Encheu o avental de 
pedras de carvão e, pe­
gando no carrinho já quasi 
sem linha, tomou o caminho 
de casa. Mas ficou mui to 
espantada ao ver a sua ca­
bana 1nesmo ali ao lado ... 

Correu para a avó que, 
doida de contente ao ver o . . 
carrinho, começou logo a ~/1 
trabalh_ar l ,~i;;,p;,_, 

Entao, para se entrete~, ,.·' ~ ~· 
Negra-Flor resolveu partir -, ~ ,=--
em pedacinhos as grandes Mamodu voltou p ara ca~a ••• 

pedras de carvão que trouxera no avental. . 
Logo que partiu a primeira pedra, soltou urn gri­

to de surprêsa l Em meio do carvão negro e sujo, bri­
lhava um grande diamante luminoso, formosístiimo ... 
E, de cada pedra de carvão, surgia um novo dia­
mante ... 
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Negra-Flor, deslumbrada, chamou pela avó. Ma­
dila vinha tambem radiante. Acabara a túnica salva­
dora ... . 

• 
* • 

Algumas horas depois, Juíta regressava ao seu lar 
pelo braço do generoso Mamadít ... E Negra-Flor con­
tinuou a ser a felicidade daquela boa família . ., , 
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o PRÍNCIPE DOS 

BORZEGUlNS DE OIRO 

• 
' 

'IL US TllAÇÓES DE COTTINELLI TELMO 



""" NA côrte do rd Infelizardo, nasceu um príncipe 
muito loirinho, a quem foi dado o nome de 
Coração de Açúcar. Escusado será dizer que, 
como sempre acontece nêstes casos, foram 

convidadas as fadas mais conhecidas dos arredores, 
para virem assistir ao baptizado, acompanhadas das 
suas varinhas de condão. Á entrada do palácio vieram 
recebê-las os bobos e muitos pagens e escudeiros. 

Depois de realizada a cerimónia do baptismo, o 
rei Infelizardo conduziu os seus convidados para a 
grande sala <lo trono onde ia começar um soberbo 
banquete. Havia luzes e flores em barda, músicas e 
pombinhas brancas, sôltas, umas a voar, outras pousa­
das nas paredes. 

As fadas tomaram lugar na mesa de honra em que 
se sentavam os reis e os ministros. As fadas eram oito, 
e os pratos em que comiam, os talheres de que se ser­
viam, os guardanapos que lhes puzeram e os manjares 
que lhes serviram, eram absolutamente iguais e riquís­
simos: tudo pratas e damascos; tudo fiambres e doces 
de ovos. Não havia nada a dizer. Simplesmente, a certa 
altura do banquete, a fada Toutinegra Má reparou que 
a sua argola de guardanapo não era igual à das com­
panheiras. Realmente, tinha havido uma fal_ta de aten­
ção para essa fada, espécie de bruxa, que não era lá das 
mais simpáticas: ernquanto que as argolas das outras 

1·arn tôdas de ouro macisso com incrustações de pe · 
dras preciosas, a dela era uma simples argolinha de 
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O_b'1nquete do ba ptizado 

prata, Jmuito bonita e delicada, mas ~dum preço bas­
tante- inferior. A fada Toutinegra Má não gosto.u da 
graça; mastigou em sêco e já:nã<? foi capàz de engulir 
nem mais um bocado. As outras fadas não deram, por 
nada. 

A' sobremesa, quando se chegou à altura dos brin­
des, o rei Infelizardo tomou a palavra, dirigindo-se as-
sim às fada.s : . 

- .«Lindas e encantadoras amigas l Convidei-vou 
para a minhá côrte e para a minha mesa, pela razão 
já conhecida de ter nascido o meu primeiro filho varão, 
Sua Alteza o Príncipe Coração de Açúcar. Como sem­
pre tive embaixadores generosos no reino das Fadas 
e como sempre vos tratei a tôdas muito bem, desejo 
que me recompenseis, concedendo ao meu herdeiro 
tôdas as graças que fazem um hometn feliz. Vamos! 
Que cada uma de vós se levante por sua vez, e anun· 
cie a prenda que lhe oferecerá .» 
. Apenas o rei pronunciou estas palavras, logo a 
mais velha das fadas, a airosa Borboleta Verde, se 
levantou, tôda solene, e, erguendo a sua varinha, dis­
s.e: «Varinha de condão! pelo condão que te deu Ro­
sa bela, a rainha das Fádas, faze com que o Príncipe 
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Coração de Açúcar seja lindo como os amores». Le­
vantaram-se depois tôdas as outras fadas, uma por 
uma, e, por sua vez, iam dizendo: 

«Que seja esperto como um alho) 
«Qne seja forte e valente como um leão» 
«Que seja espirituoso como um bobo» 
«Que seja gentil como uma donzela» 
«Qne seja homem dnma só palavra» 
.iQue seja nm rei amigo do povo e adorado pelos súbditos» 

Faltava apenas a fada Toutinegra Má que, muito 
de propósito, se guardara para o fim. Tôda a gente es­
perava com anciedade a vez dela; sabia-se que nã~ 
era das fadas mais amigas do rei Infelizardo e tôda a 
côrte estavà com um certo receio do que sairia da­
quela boquinha maldosa, Depois das outras falarem, 
Toutinegra Má levantou-se e disse: 

- . «Varinha do condão l Pelo condão que te deu 
Rosabela, a rainha das Fadas, faze com que o Príncipe 
Coração de Açúcar passe a sua vida a pisar ouro, já 
que - certamente por distracção - seu pai, o nobre rei .. 
Infelizardo, se esqueceu de mandar pôr no meu guar­
danapo uma argola de ouro igual ás de que se ser­
viram as minhas companheiras ... » 

E disse estas palavras com um sorrizinho tão amá­
vel e sãtisfeito, que todos os ministro8 e fidalgos, e os 
próprios reis, tambêm sorriram de contentamento. Jul­
garam que a fada Toutinegra Má, não tendo levado a 
mal a falta de atenção dos criados que puzeram a mesa, 
dava ao principezinho - por graça - aquela prenda 
de ser um hon1em tão rico que até poderia passai.' a 
vida inteira a pisar ouro. -

Acabada a festa, retiraram-se os convidados para 
as -suas casas e os reis para os seus aposentos. No dia 
seguinte, o rei Infelizardo e a rainha, sua mulher, fo­
ram logo de manhã ao quarto do filho, para lhe dar os. 
bons dias e vêr o efeito dos presentes das fadas. Re­
pararam logo que estava aindâ mais lindo e forte do 
que já era, mas, qual foi a sua surpreza, ao verem 
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Tinha nos pezinhos uns borzeguitis de :oiro 

tambêm que o menino tinha os pézinhos calçados nuns 
pequenos borzeguins de ourô! Admirados, quizeram 
descalçar-lhos para os vêr melhor, mas o menino 
começou a chorar e a gritar de tal forma que se per­
cebia ter dores terriveis. 

Chamou-se o médico do palácio, o qual, depois de 
examinar Coração de Açúcar, chegou à conclusão de 
que os borzeguins de oiro nunca poderiam sair dos 
pés do príncipe, porque ... estavam pregados à carne. 
Quem tentasse arrancar-lhos, esfacelar-lhe-ia os pézi-

-nhos 1 Imagine-se a afli~ão dos reis e da côrte ! Era 
assim que a fada Toutinegra Má se vingava; era assim 
que ela fazia com que o pobre principezinho passasse 
tôda a vida a pisar ouro! 

Foram logo chamados vários sábios e curandei- · 
ros do reino de Infelizardo e dos países visinhos, mas 
nenhum achava remédio para semelhante desgraça. 
Coração de A çi1car teria que sofrer sempre êsses en· 
cantados borzeguins de ouro. que -- como depois se 
foi observando - iam crescendo ao mesmo tempo que 
os pés. Que ninguem pensasse em lhos arrancar -- di­
ziam os sábios -, sob pena de lhe fazer doer muito, 
de o matar, talvez! 
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O rei e a rainha, depois de tudo tentarem, chama­
ram ao palácio a fada Toutinegra Má e, a-pesar-de 
serem poderosos e bons, ajoelharam diante dela, pe· 
dindo-lhe que quebrasse o encanto do principezinho. 
Tudo lhe prometeram.: 
riquezas e honras. Ela, 
porém, não se impor­
tou com coisa nenhu­
ma e, sempre de má 
catadura, nem lhes res· 
pondia, nem perdoava. 
Por fim, à despedida, 
querendo descartar-se 
de mais maçadas, dis· 
se: -«Ficai sabendo 
que eu não posso que· 
brar o encanto do prín­
cipe .. mesmo que qui­
sesse. Só Rosa bela, a 
rainha das Fadas, po· 
<leria fazê-lo., mas ela é 
muito minha amiga e 
COID certeza não irá r A caminho'do rtino das Fadas 

contra o que eu deter- · 
minei.» Logo no dia seguinte, Infelizardo, seguido de 
grande cavalgada, se poz a caminho do reino das Fa­
das. Pouco tempo depois, chegava à fala com a rainha 
Rosabela. Contou·lhe o que acontecera e pediu.lhe 
o favor de quebrar o mau encanto do principezinho 
Coração de Açúcar. Rosabela ouviu, ouviu, e, depois 
de pensar um bocado, disse: «Acreditq, rei Infelizardo, 
que tenho dó do teu pohre filho, mas não está na mi­
nha mão remediar o seu mal. Se eu lhe quebrasse o en· 
canto, teria, certamente, uma revolta nos meus países, 
instigada por Toutinegra Má que nunca me_ perdoaria. 
O mais que te posso fazer, é o seguinte: ensina o teu 
menino a ser bom para tôda a gente, da mais humilde 
à mais ilustre, e eu te prometo que se êle, um dia, fizer 
um acto de bondade tão grande como nunca se viu, o 

23 



encanto se quebrarà.» Um pouco mais animado por 
esta promessa, Infelizardo voltou para os seus estados e para o seu palácio. 

Passaram-se anos._ Coração de Açúcar ia crescendo 
e jamais houve nem haverá um príncipe mais lindo e 
melhor; o povo até já lhe chamava «Coração de Pom:­ba», porque jà tivera ocasião de apreciar a sua ex­
trema bondade. 

Quando chegou aos dezóito anos era um formoso 
rapaz, a quem estava destinado um futuro brilhante. Desgostàva-o muito o encanto que o obrigava a usar 
os seus eternos borzeguins, mas, vendo que, sempre que 
pretendia tirá·los, sofria muito, resignou-se a suportar êsses incómodos sapatinhos. Os reis seus -pais é que 
não podiam conformar-se com isso e andavam sempre 
tristes e mal dispostos. 

Quando o príncipe tinha quinze anos já e.ntrara 
em guerras e fôra sempre dos primeiros a expor se a 
qualquer grande perigo; deitara-se ao mar para salvar um rapazito da sua idade; não nega-.;a uma esmola a 
ninguen1 e. quando saia só, despojava-se de todo o di­
nheiro e da própria roupa, para dar aos pobres ; ne­
gou-se a comer, emquantó não conseguiu que, na su~ terra, não houvesse gente com fome. Por esta época, o 
rei Infelizardo foi ter com a rainha Rosabela e lem~ 
brou-lhe a promessa que ela lhe fizera, queixando-se de a não vêr cumprida. Rosabela abanou a cabeça e 
disse-lhe: - «Não, Infelizardo; nada disso basta para 
quebrar o encanto. Expor a vida pela pátria não chega a ser uma virtude, porque é uma obriga\~ão; arriscar 
a vida para salvar a de um semelhante, é próprio de 
qualquer vulgar homem de bem; dar dinheiro e roupas aos que teem menos do que nós, é cousa n1ais que na­
tural; e, finahnente, acontece a muita gente boa não 
apreciar os mais excelentes manjares, quando sabe_ que ha muita outra gente boa que não tem uma côdea de pão para roer. Naçla disso basta ... Seria preciso 
mais.. . n1uito mais ... » lnfelizardo retirou-se, bas­
tante desanimado. Passaram-se niais três anos é Cora-
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ção de Açúcar estava para casar com a formosíssima 
Princesa da Tarde, filha dum 1·ei visinho. O príncipe 
adorava ã. sua noiva e tudo se estava preparando para 
que os festejos do noivado fossem grandiosos. 

Alguns dias antes da 
boda, Coração de Açú· 
car tomou parte numa 
caçada aos javalis. Co­
mo acontece muitas ve­
zes nestas caçadas, o 
príncipe afastou-se dos 
companheiros e, pelo 
cair da noite, poz-se a 
caminho do seu palá­
cio, sósinho e todo sa­
tis.feito. 

Ia a cavalo, atra­
vessan_do uma floresta, 
quando, de repente, viu 
um hotnenzinho já mui­
to velho, sentado à .bei­
ra do caminho, com 
cara de quem está mui- Ia cravar a machada.,. to apoquentado. 

«Que tens tu, amigo?» pr.:guntou o prínciçe, que, 
ao vê-lo, parou o seu cavalo. O velhote não o conhe­
ceu, mas respondeu logo : 

«Fui à cidade, à feira, vender uns porcos que eram 
elo meu patrão, e, agora, à volta para .casa, dei por 
falta das peças de ouro que eram o preço da venda e que, com certeza, perdi. O meu amo ficou de se encon­
trar aqui comigo e deve estar a chegar. Se não lhe dou 
o dinheiro,_ é capaz de me matar, ou - pelo menos -
de julgar que eu o roubei e que gastei o seu dinheiro. na feira. Sou muito infeliz h E o pobre velho chorava 
como uma cascata ... 

O príncipe teve muita pena, como sempre, e quis 
dar-lhe dinheiro, mas logo, por infelicidade, já não 
tinha cinco réis de todo o que trouxera e que fôra dis-
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tribuindo por quem lhe pedira; aléÍn disso, não ti­
nha nenhum objecto de valor sôbre si, porque trazia 
um modesto trajo de caçador. Disse ao pobre velho 
que o esperasse porque ·iria ao palàcio, a todo o ga­
lope. buscar dinheiro. 

O velho agradeceu, mas, beijando-lhe as mãos, 
pediu: e-Não, nobre senhor, nãovale a pena tanta fa­
diga por minha causa. O vosso favor não pode impedir 
que o meu amo - que estâ a chegar - me julgue sem-
pre um ladrão, e eu não resistirei a essa vergonha .. . 
Olhai, senhor, lâ vem o meu amo ao fim do caminho ... • 
E o pobre velhinho, pálido e aflito, tremia como va­
ras verdes. O príncipe Coração de Açúcar hesitou um 
momento, mas, de repente, pegou na sua machadinha 
de mato e, com grande espanto do velho, ergueu-a 
sôbre a cabeça, para a cravar, com tôda a fôrça, num 
dos borzeguins de ouro que trazia nos pés ... Não po· 
dendo ver a desgraça de ninguem e preferindo sofrer 
tôdas as dores e talvez até a própria morte, lembrara­
se de arrancar um dêsses malditos sapatos de ouro, 
para o dar ao velho, o qual, por sua vez, o entregaria 
ao patrão, como se fôra o preço da venda dos porcos. 
Mas, quando a machadinha ia rasgar as carnes do prín­
cipe, deu-se o milagre que ninguém esperava: os bor­
zeguins abriram-se para os lados e o príncipe Cora­
ção de Açúcar apareceu com os pés libertos e calça­
dos como os de qualquer cavaleiro da sua côrte ... 

Para que gastar mais palavras, se se adivinha asa­
tisfação de todos ... 

O príncipe deu os dois borzeguins ao velho, e, doi­
do de alegria, cavalgou para o palácio ... 

O rei lnfelizardo e a rainha não queriam acredi­
tar no que os seus olhos viam... Houve festas, que 
era um nunca acabar. 

A uma delas, dignou-se assistir a nossa conhecida 
Rosabela, a rainha das Fadas, a qual, perante tôda 
a côrte reunida, contou a razão por que quebrara o 
encanto: o príncipe Coração de Açúcar renunciara à 
vida, ao amor e ao trono, resolvera-se a sofrer tôdas 
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as dores, para poupar uma vergonha ao mais humilde 
dos seus s{tbditos, a um miserável tratado1· de por­
cos Y Era pois bem digno de ser um grande e pode­
roso rei, e de se ver livre do seu malfadado encanto! 

Parece que, depois disto tudo, o rei Infelizardo 
passou a chamar-se Felizardo, e que a Fada Toutine­
gra Má morreu de desgôsto, ao saber do que aconte­
cera. 
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O Guilherme tinha catorze anos e era só no 
mundo. Não se lembrava de ter conhecido pai 
nem mãe, e a pobre velhinha que o criara, sua 
avó materna, tambem morrera, deixando-o 

sem pão e sem carinhos. 
Guilherme não queria pedir esmola i;, por isso, vi­

via quási sem comer, trabalhando em tudo que lhe apa­
recia. Vendeu jornais e cautelas, fêz-se moço de reca­
dos, foi criado num café, mas, a-pesar-de trabalhar com 
tôda a alma, nunca foi capaz de ganhar o bastante pa­
ra viver. 

Guilherme tinha uma grande paixão: o mar. Se êle 
pudesse embarcar!. •. 

Um dia, um marinheiro já velho, um autêntico «lo· 
bo do mar», que simpatizava muito com êle, conseguiu 
realisar o seu desejo ... 

- «Alegra-te, rapaz: partimos àmanhã ... !» 
No dia seguinte, mal o sol rompeu, Guilherme, le­

vando ao ombro a pequena trouxa da sua roupa, di­
rigiu-se para o cais onde Pedro, o imediato, o esperava. 

Sem saudades, louco de contentamento, Guilherme 
orreu todo o navio, inspeccionou tudo e tomou conhe­
imcnto com os seus companheiros, que não o recebe· 
m de boa cara. Aqueles homens entristeceram um 
uco Guilherme. Não havia lealdade nos seus olhos, 

maneira grosseira por que falavam do capitão e do 
ictliato, indignavam -no. 

innlmentc, chegou a hora da partida. Guilherme, 



-------

que não conhecia ainda o seu serviço, ficou encos-
1ado à amurada, até que Lisboa desapareceu dos seus 
.olhos. 

Então foi pedir ao imediato que lhe desse que fazer, 
e, sem um arrependimento, sem uma saudade, jurou. a 
si mesmo tornar-se um bom e honrado marinheiro. 

Passaram-se dias, muitos dias. O «Cisne», sôbre o 
mar imenso, fazia boa figura. Era um navio elegante, 
ligeiro, todo pintado de claro, que não envergonhava os 
seus tripulantes.· Guilherme habituara-se imediatamente 
à vida de bordo e ao seu serviço. Acostumado a traba­
lhar dia e noite, sem carinhos e sem lar, tomara logo um 
grande amor àquele navio, que era a sua casa, e ao ime· 
diato, que era tão bom. A vida de bordo parecia-lhe 
deliciosa. Tudo corria bem, até que um dia ... 

Um dia, tôda aquela paz, tôda aquela calma findou. 
. Era à tarde, quãsi ao sol pôsto. Cada um acabara 

o seu serviço. Era a hora em que se contam histórias 
de bruxas, façanhas de marítimos; aquela hora um pott· 
co triste em que os marinheiros falam da famíl~a ausen· 
te. Um rapagão. que estava encostado à amurada, a ver 
correr as ondas, gritou: - «Companheiros: uma gar-
rafa!» 

Imediatamente: se levantaram todos. Com uma pe­
quena rêde que a1i estava a secar, procuraram apanhar 
a garrafa. Todos os marinheiros pensaram que, dentro 
duma garrafa encontrada em pleno mar, ha sempre uma 
carta ou um simples pedacinho de papel, que, muitas 

32 

vezes, indica o local dum naufrágio e contêm as últi­
mas vontades dum náufrago. 

Com muito trabalho, apanharam a garrafa e logo 
gritaram: 

- Tem dentro um papel ... Vamos abri-la com cui­
dado .•. I 

Efectivamente, dentro da garrafa havia um peda· 
cinho de papel, jã amarelo e encolhido pelo tempo, 
onde alguem traçara à pressa umas três ou quatro li­
nhas .•. 

- Que diz o papel? Leiam depressa I -gritavam os 
qtte não sabiam ler. 

Mas decifrar aquelas linhas não era fácil. Guilher­
me, por fim, conseguiu ler com grande custo: 

- llh ... Pap ... gaios ... oiro e pe ... ias ... baixo ... 
p ... Deus per ..• m. . . alma-. 

- Que dizes tu, rapaz? Isso não é lingua de gen­
te ... -gritou, desapontado, um do3 homens. 

- ~: o que aqui esta - explicou Guilherme ... Va­
mos a ver se conseguimos perceber ... E, ajudado pelos 
outros marinheiros que sabiam ler, conseguiu comple­
tar q uási tôdas as palavras. 

- Pronto I Oiçam bem: 
-«Ilha dos Papagaios- oiro e pedrarias-debaixo 

da •.. Deus perdôe à minha alma». 
- Mas então-gritou um dos homens-ha um te­

souro na Ilha dos Papagaios! 
- Parece que sim .•. - respondeu outro. 
- A Ilha dos Papagaios ondefica?-p.reguntou um 
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homem muito alto, de mau aspecto, que não dissera 
ainda palavra. - -

- Muito perto do sítio onde estamos ... A algumas 
horas daqui... -

· -- Pois então, é mudar de rumo e desembarcar na 
ilha ... Se Já está o tesouro, é fácil descobri-lo ... Não e 
·um p que aí está? Pois estará debaixo dalguma pedra 
ou dalguma palmeira ... Eu me encarrego de falar ao 
capitão y· · 

Guilherme estava a tremer como varas verdes ... 
Percebia perfeitamente que, se o capitão os contrarias­
se, aquêles homens eram capazes de tudo ... E, real­
mente, não se enganava' ' . 

Como o capitão não quis mudar de rumo, conven­
cido de que aquilo era uma brincadeira de qualquer 
viajante desocupado, amarraram~no e meteram-no no 
porão, assim como aô imediato, que tomara o partido 
do seu chefe. Guilherme quis correr em auxílio dêles, 
ma~, compreendendo que nada poderia fazer pela fôr­
ça, resolveu empregar a astúcia. Fingiu-se entusias­
mado com a idea do tesouro t!. deu razão, em altos gri­
tos, aos rc"' oltosos. 
, No outro dia, de madrugada, com o auxílio duma 
carta marítima, desembarcaram na ilha, deixando amar­
ra.dos o capitão e o imediato. Guilherme parecia ra­
diante. Logo q uc se viram em terra, todos os homens 
começaram a . remexer as pedras que encontrávam e a 
cavar o chão debaixo das palmeiras. Guilherme estava 
tão entusiasmado com a belt za da ilha que nem selem-
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brava de procurar o tesouro. A vegetação era luxu­
riante e havia tal quantidade de papagaios sôbre as ár­
vores, que o pequeno compreendeu por que davam 
àquela ilha o nome de Ilha dos Papagaios. Ali não se 
podia morrer de fome. Havià centenas de bananeiras . 
carregadas de fruto, e havia coelhos e perdizes por 
todos os lados ... 

De repente, ouviu uma grande gargalhada e vol­
tou-se para ver o que era. Um pobre papagaio velho, 
sem penas e se~ rabo, que já quási nem podia voar, ti­
nha pousado sôbre o ombro dum dos marinheiros. Os 
outros começaram a fazer troça, e o marinheiro, que 
andava levantando pedras enormes, na esperança de 
encontrar o tesouro, deu uma terrivel pancada no po­
bre animal, que, inconscientemente, lhe estorvava os 
movin1entos. O papagaio caiu, .cbeio de sangue. Gui­
lherme, muito penalizado, pegou no pobre bicho, que 
olhav·a par·a êle tristemente, e, limpando-lhe o sangue 
com o lenço, afastou-se dos seus companheiros, à pro­
cura duma ribeira onde pudesse lavar-lhe a ferida. O 
papagaio, que parecia compreender a bondade de Gui .. . 
lherme, deixava fazer o tratamento, sem tentar fugir. 

De repente, olhou para êle com mais ternura e, 
com uma voz um pouco rouca e ridícula, gritou três 
vezes: 

- A piroga! A piroga ! A piroga! - Guilherme, 
assustado, olhou para todos os lados, 1nas de repente 
desatou a rir. . . Fôra o papagaio quem pronunciara 
aquelas palavras! Que susto lhe pregara o papagaio l 
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Pois, dai a um momento, ddxou de rir ... Se o papa­
gaio sabia falar é porque já ouvira a voz humana. , . 
Quem sabe se ... ? Olhou para todos os lados e soltou 
uma exclamação de espanto. . . Ali perto, estava rcal­
me'nte uma piroga velha e tôda quebrada, de casco vol­
tado para o -ar ... Estada ali o tesouro? ... Quem sabe? .. 

A correr, dirigiu-se para o sitio onde via a pi­
roga, e teve uni sorriso de tri~nfo . . A sua boa acção ti .. 
nha sido recompensada. . . Ele curara o papagaio, e 
êste, em troca, dava-lhe um verdadeiro tesouro ... Por 
debaixo da piroga, ali mesmo, à vista de quem se lem­
bra~se de voltar o barco, estava uma grande caixa de 
folha ... Guilherme abriu a caixa e viu que estava cheia 
de riquíssimas joias e de grandes barras de ouro! Fi­
cou radiante, mas pensou logo que era preciso não dar 
a pcl'ceber aos marinheiros o que acontecera, pois êles 
não só lhe tirariam tudo, como não repartiriam com o 
capitão e o imediato ... 

Então Guilherme teve uma idéa. Foi até junto dos 
marinheiros e pediu-lhes que lhe en1prestassem um 
saco Os homens preguntaram-lhe para que o queria, 
e êle respondeu que era para apanhar uma grande 
quantidadl! de bananas, que traria para Lisboa, quando 
regressasse . .. Ele contentava se com aquêle tesouro! 
As bananas ainda lhe renderiam aJguns cobres ... Os 
marinheiros.riram-se da idéa, e fizeram·lhe a vontade. 
Guilherme dirigiu-Re de novo para junto da piroga, e, 
disfarçada1nente. conseguiu esvasiar para dentro do 
saco o conteúdo da caixa de folha. Depois, pôs-se a apa-
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nhar bananas, que ia deitando para dentro do mesmo 
saco ... 

Quando a-noite caiu, os marinheiros começaram a 
perder a esperança de encontrar o tesouro, nêsse dia. 
Alguns falaram de ir dormir a bordo, mas, depois, 
resolveram passar a noite na ilha. Só Guilherme é 
que teimou em regressar ao navio, e, co1no ninguem 
desconfiava dêle, deixaram-no afastar-se, numa peque­
na lancha, a caminho do «Cisne», levando ao ombro o 
seu saco cheio ... de bananas. Os marinheiros riam a 
bandeiras despregadas, vendo o cuidado com que êle 
conduzia o saco ... 

Chegado a bordo do «Cisne», Guilherme apressou­
se a ir soltar o capitão e o imediato, a quem narrou 
tudo quanto se passa~a. O capitão abraçou-o, comovi­
díssimo pela sua dedicação, mas recusou-se logo a acei­
tar qualquer parte do tesouro, o qual, como se veiu a 
saber por um papel achado dentro da caixa, fôra dei· 
xado na ilha por um náufrago dum navio afundado du­
rante a guerra, o qual se suicidara por ter perdido tôda 
a família, no mesmo naufrágio. Dai a momentos, o «Cis­
ne» aprontou-se para se afastar da Ilha dos Papagaios, 
e, na manhã seguinte, os marinheiros,· olhando para o 
mar, viram o seu navio levantar ferro. 

O «Cisne» foi aportar à cidade mais próxima da 
ilha, onde o Capitão narrou o sucedido. Não fez queixa 
dos marinheiros às autoridades, mas pediu a quem os 
foi buscar que lhes participasse o seu descontentamen-
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to, e que podiam considerar-se despedidos do seu ser­
viço. 

Guilherme, tornado rico dum momento para o ou­
tro, nunca perdeu o seu amor pelo mar, e é hoje o pro­
prietârio duma grande companhia de navegação, tendo 
por sócios o capitão e o imediato do «Cisne», o pri­
meiro navio em que êle embarcou, o navio que o levou 
à Ilha dos Papagaios, isto é, à fortuna, à certeza de 
que sabia ser amigo do seu amigo. à tranqitilidade do 
seu viver abastado. 
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\ E m remotas eras houve um país muito rico, 
que estava sob o domínio dum rei já muito 
velhinho e chamado Barbilongo. Este sobera­
no nunca tivera descendência e, por tal moti-

vo, não sabia a quem havia de entregar o govêrno do 
reino .. quando sentisse aproximar-se a morte. Depois 
de muito scismar, resolveu-se a chamar para a côrte 
dois rapazes do povo .. escolhidos como os melhores 
entre todos os do seu reino que gozassem boa reputa­
ção. Fazia tenção de entregar o reino a um dêles, 
àquele que, durante o tempo em que o rei ainda fosse 
vivo, se mostrasse mais merecedor de tal honra. Bar­
bilongo mandou ~elegados especiais que foram espa­
lhar por todos os pontos do reino o pregão de que o rei 
receberia na côrte os dois melhores rapazes dos seus 
estados. 

Depois de muitas e demoradas pesquizas, todo~ . 
os delegados concordaram em que ninguem excedia os 
méritos de dois rapazes de treze a quatorze anos, en­
contrados em duas ·aldeias muito afastadas uma da 
outra e chamados Leonel e Daniel. Com grandes festas 
e alegria foram os meninos conduzidos para a capital 
e trazidos à presença do rei. Daniel, o mais velho, era 
louro como uma réstea de sol e, por isso, logo o povo 
lhe chamou Príncipe Sol. O outro era moreno e triste 
como as horas de sombra e ficou logo crismado com o 
nome de Infante Sombra. Numa grande festa, foram 
apresentados ao rei. Quando passava por defronte go 
trono, Daniel olhou de frente para o soberano e, cur-
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vando-se ao de leve, beijou-lhe a mão com respeito. 
Leonel passou, com os olhos baixos, e ao chegar junto 
do trono, deixou-se cair de joelhos e beijou as duas 
mãos do velho monarca. 

O povo que assistia á cerimónia da recepção, ficou 
logo percebendo que o Príncipe Sol era mais orgulho­
so e mais nobre do que o Infante Sombra. 

Passou-se tempo. Os dois rapazes continuavam na 
côrte e iam aperfeiçoando a sua educação, para que 
qualquer dêles - o que fosse preferido - pudesse vir 
a ser um excelente rei. Davam-se muito bem um com 
o outro porque eram ambos bons e não conheciam a 
inveja, nem mesmo de nome. Esperavam que, quando 
um deles _subisse ao trono, não se esqueceria do anti­
go companheiro e, fosse como fosse, só viam na sua 
presença um futuro todo côr de rosa 

Mas se os rapazes eram tão amigos e tão pouco 
ambiciosos, os cortezãos e o povo é que ja tinham lan­
çado a sua vista de olhos e ja tinham feito a sua esco­
lha. A gente da côrte simpatizava mais com o feitio do 
Infante Sombra, que era muito humilde e muito obe­
diente, capaz de se deixar dominar com grande facili­
dade; o povo, pelo contrário, olhava com 1nelhorés olhos 
<:> garbo e a altivez do Príncipe Sol, que era capaz de 
afrontl\r todos os perigos e sabia sempre «levar a sua 
àvante». Quanto ao velho rei Barbilongo, êsse estava 
muito indeciso e, como se sentisse prestes a deixar o 
mundo, já fizera tenção de convocar as côrtes, para 
que estas decidissem qual seria o herdeiro. -

Entre os grandes influentes no palacio real, havin 
um certo cavaleiro de nome Reginaldo, que era o 
chefe do partido que estava pronto a quebrar lanças 
pela eleição do Infante Sombra. 

Reginaldo era um homem arrogante e mau e já per­
cebera que se o Príncipe Sol fosse o novo rei, nunca 
conseg.Jiria «levar a água ao seu moinho», e não pode. 
ria dar ordens no palàcio e no reino, como se estives­
se em sua própria casa. 
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Na véspera do dia em 
que as côrtes se reuniam para 
designar o herdeiro, Reginal· 
do convocou para uma sala 
do palácio real alguns corte­
zãos que tambem odiavam o 
Príncipe e ,dirigiu-lhes o se­
guinte discurso : 

- «Anianhã, será esco­
lhido o herJeiro, e como a 
gente do povo pode mais que 
os nobres - porque tem mais 
votos nas côrtes -será eleito 
o Príncipe Sol. Ora nô81 ca­

.. . deixou-se caí1· de joelho1 

ros companheiroA, nunca mah; levantaremos cabeça, 
se tal acontecer! E' preciso que o nosso rei seja o In­
fante Sombra, porque êsse, coitado, vai para onde o 
levem!» 

Os outros apoiaram e logo aJi foi imaginado um 
plano de defeza ... e de ataque. Vamos a ver o que os 
conspiradores fizeram ao Príncipe, .. 

• 
• • 

No dia em que as côrtes reuniam, Daniel _e Leonel 
-os dois pretendentes à coroa-, estavam juntos, numa 
sala de estudo, jogando a sua partida de damas. · 

En1 certa altura, entrou pela porta dentro um cor­
tezão, amigo de Reginaldo, e poz-se a contar ao Prín­
cipe e .ao Infante a seguinte história, em que acredita­
ram. Dizia o fidalgo que, vindo a caminho da côrte, 
pas3ara por uma aldeia onde todos os moradores es­
tavam chorosos e cheios de medo, porque um lobo ter­
rível, descendo dos montes cobertos de neve, viera as­
saltar os rebanhos e pôr em fuga a pobre gente dos 
campos. Era preciso matar essa maldita fera e já la em 
baixo, no pateo do palácio real, se estava organizan.do 
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um grupo de seis cavaleiros, dirigidos pelo audaz Re­
ginaldo, para correr em defeza da aldeia ameaçada ... 

O Príncipe Sol, assim que tal ouviu, poz-se logo 
em pé de guerra .•. Iria tambem ! A sua coragem não 
lhe permitiria deixar os outros partirem sózlnhos, ao 
encontro do perigo. . . Poz o seu espadim à cinta e 
mandou s~lar a sua êgua branca. Dai a pouco, abando­
nava a to.to o galope o palácio real, seguido pela ca­
valgada dos traidores. Nem por um momento lhe pas­
sou pelo espírito a ideia de que lhe estavam armando 
uma cilada. 

O Infante Sombra não foi com os cavaleiros, por­
que não gostava de montar nem de andar em correrias. 

Algumas horas depois do Príncipe partir, recebeu 
o rei Barbilongo a notícia de que as côrtes já lhe ti­
nham indicado o seu sucessor. Seria o Príncipe Sol, o 
garboso mancebo, lindo como a própria luz, branco e 
rosa Jo como as manhãs de primavera. O rei aceitou a 
decisão; o Infante Sombra submeteu-se a ela, com o 
seu eterno sorriso triste, e as ruas que iam dar ao pa· 
lácio encheram·se de povo que cantava e dançava, doi­
do de satisfação. 

Mas o peor era que as horas iam passando, pas­
sando, e o Príncipe sem regressar à cidade TO povo, in­
formado da a ventura a que êle se arriscára, começava 
a J.nquietar-se, quando, ao fundo da grande estrada que 
atravessava a cidade, surgiu a escolta de cavaleiros 
que partira com o príncipe e era comandada por Regi· 
naldo. Logo tôda a gente cercou os recernchegados, 
mas a degolação e a tristeza foram enormes quando vi­
ram que Reginaldo trazia na mão, erguido ao alto, o 
gôrro de plumas rôxas que o Príncipe Sol costumava 
usar. 

Que. teria acontecido ao mancebo? Com fingidas 
_ lágrimas na voz, Reginaldo -o traidor l - contou que 

o príncipe, querendo ir surpreender o terrivel lobo ao 
seu coviL subira até ao mais alto pico do Monte Azul 
e, em dado momento, a sua égua branca escorregara e 
ambos - o príncipe e a égua - tinham rolado por um 
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desfiladeiro. A neve caia etn 
grossos flocos e o corpo do 
príncipe e o da sua monta­
da já estavam cobertos por 
uma espessa camada e po­
diam considerar-se desapa­
recidos para sempre. 

O velho rei Barbilongo, 
ao ter conhecimento do de­
sastre, caiu para o lado, mor­
to pela comoção. Os cav alei­
ros da côrte - com Reginaldo 
à frente l - aclamaram logo 
rei o Infante Sombra, que 
chorava a perda do compa­
nheiro com verdadeiras e 
sentidas lágrimas. O povo 
amaldiçoou Reginaldo, o 
mensageiro da Desgraça, e 
não querendo ainda acredi · 
tar em tamanha fatalidade, 
acabou fogo as danças, mas 
continuou a cantar: 

«O Principe Sol 
Inda ha de voltar ... 
Pois nunca o Sol morre 
Nem pode acabar ... ! 

O povo tinha razão. O 
Sol não morre e o Príncipe 
Sol, na verdade, tambêm 
não tinha morrido. 

Realmente, os ca valei­
ros traidores levaram-no, 
enganado, até ao pico da 
Montanha Azul, mas, em vez 

•.. e pôr em fuga a pobre gente dos campos. 
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de terem assistido à sua desastrosa morte, tinham, por 
8uas próprias mãos, procurado dar-lha. Depois de o 
terem atordoado com pancadas· por todo o corpo, ata­
ram-no, muito bem ligado, a um poste de ferro que 
marcava o ponto mais alto do Monte, e deixaram-no 
ali ficar, para que os lobos o comessem e não se en· 
contrasse o mais pequeno vestígio do seu crime. Deram 
uma forte pancada na cabeça da égua e, julgando-a 
morta, regressaram ao palácin, onde a sua chegada 
càusou a: impressão que já se conhece. 

O Príncipe Sol, ao voltar a si, ficou indignado con­
tra a covardia dos seus inimigos e fez tôda a diligên­
cia por se libertar das cordas que o prendiam. Infeliz­
mente~ as mãos dos malvados tinham sido cuidadosas: 
todos os esforços· do desgraçado mancebo ficaram sem 
resultado. Quanto mais êle se mexia, mais as cordas 
se apertavam, ferindo-lhe o corpo. Ao lado dêle, a sua 
égua branca, já desperta da pancada que recc bera, 
olhava-o com infinita tristeza. · 

A noite vinha caindo. Era a hora en1 que as feras 
saiam dos seus covis. O Príncipe sentiu que os ·~eus 
momentos de vida estavan1 contados. Já via a luzir, no 
escuro da .noite, os olhos dum lobo feroz e esfomeado. 
O lobo avançou para êle, mas, no instante em que se 
precipitava sôbre o seu corpo sem defeza, a égua Dia­
na, dando um enorme salto, veiu cair com todo o seu 
pêso sôbre a fera que atacava o seu senhor. Sufocado 
pela carga, o lobo morreu. 

Mas outros perigos ameaçavam o príncipe. Os cor­
vos voejavam-lhe sôbre a loura cabeça e já um lhe ro­
çàra pelas faces as suas azas negras e agoirentas. A 
égua, soltando longos relinchos, assustava os corvos e 
as águias. Mas sobreveiu um perigo <le que ela não po· 
dia defender o dono. A neve começou a cair e o Prín­
cipe Sol, apesar de ser «Sol», não podia derretê-Já. As 
roupas estavam esfarrapadas e o trio era tanto e de 
tal ordem, que o pobre rapaz passou aquela noite 
chorando lágrimas de fogo e, quando a manhã nas­
ceu, sentiu que estava quási cego, por ter chorado 
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• , . a sua égua fitl lembrara se de i·oer as cordas que o prendiam • .• 

com tanta dor. Os cabelos tinham-lhe embranquecido 
e pareciam uma camada de neve que nunca mais se 
fundiria. 

A fome já estava a causar-lhe a maior tortura 
e o desventurado príncipe começava jà a desejar a 
morte, quando percebeu que havia uma esperança de 
salvação. Diana, a sua égua fiel, lembrara-se de roeras 
cordas que o prendiam e, pouco a pouco, sentia-se li­
berto ... Mais de uma hora durou o paciente trabalho 
do animal, mas, finalmente, o seu jóvem senhor estava 
livre! E, agora, que fazer?! No decorrer daquela noite 
de aflição. o Princip~ Sol perdera a luz dos olhos e, 

m vêr, já não podia ser alegre nem dar alegria aos 
ns s(1bditos. Ao mesmo tempo, depois de saber quanta 
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traição e quanta intriga podem e cultar-se sob o sorriso 
dos cortezãos, não lhe agradava voltar a êsse mundo 
de maldade. Quem sabe mesmo se, vendo o assim es­
farrapado, cego e coberto de cabelos brancos, o povo, 
não o reconhecendo, o tomaria por um im.postor I? 

E o Príncipe Sol, levando à rédea a sua égua Dia­
na, poz-se a caminho, em direc~ão oposta à da capital 
do reino de Bar bilongo ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Durante semanas, o pobre Príncipe Sol caminhou 
por montes e vales, alimentando-se com os frutos sil­
vestres que a sua égua apanhava e lhe vinha trazer. 

Em certo dia, sentou-se ao pé dum alto carvalho, 
para descansar, e poz se a afinar uma flauta de cana 
onde costumava tocar: Nêsse momento ouviu passos e 
sentiu que a sua égua branca relinchava. Como estava 
cego, o pobre Daniel não poude vêr quem era •.. 

Ouviu uma voz que lhe dizia: «Eu sou uma pobre 
velhinha, e vou a caminho de um país onde governa a 
rainha Lisabela, a pobre rainha a quem as fadas encan­
taram a ítnica filha que tinha - 1nas sinto que já não 
posso aguentar as canseiras da jornada. Emprestas­
me o teu cavalo, lindo ceguinho r» Daniel respondeu : 
- «A minha égua Diana t o ítnico ente dêste mundo a 
quem posso chamar amigo e preferia morrer a perdê· 
-la. Mas se prometes restituir-ma, empresto-ta.> -
«Pro1neto, -disse a velha - prometo que assim que 
chegares ao reino de Lisabela e te apresentares ao chefe 
das cavalariças reais, êle te entregará o teu c1valo; 
para que te reconheçam, apresenta-lhe êste anel que 
te dou. No anel ha uma safira e, como recompensa do 
favor que. me prestas agora, fica sabendo que, se em 
qualquer momento da tua vida arremessareE; ao chão 
com a pedra do teu anel, poderás vêr realisado um de-

. sejo qualquer.» 
Dizendo isto, a velha entregou ao Príncipe um anel 

que _êle enfiou no dedo, e logo a seguir trepou para a 
sela da égua, pondo-se a caminho. Daniel ficou muito 
triste com a falta do fiel animal e sem saber como 
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havia -de arranjar ·o seu sustento. Em todo o caso, lá 
foi caminhando, e com tanta sorte que as frutas das 
árvores vinham cair-lhe -debaixo das mãos. 

Passados dois di::is, estava de novo a descansar, 
afinando a sua flauta, quando percebeu que se aproxi­
mava alguem. Desta vez, era um homem, tambem muito 
velho, que lhe dirigiu as seguintes palavras: - «Lindo 
ceguinho, eu vou a caminho do palácio de Lisabela, a 
rainha a quem as fadas encantaram a única filha que 
tinha. Era um grande favor se me emprestasses a tua 
flauta, porque jà vou muito aborrecido com a jornada 
e gostava de ir tocando, para espairecer.» Daniel res· 
pondeu: «A minha flauta era uma boa companheira, 
mas já que tanto a desejas, leva-a». -Então o velhote 
retorquiu: «Obrigado pela tua generosidade e, como 
recompensa dela, aceita o meu bordão para te encos­
tares. Se alguma vez te encontrares em aflição, bate 
três pancadas com êle no chão e pede .o que desejares. 
M,as já te previno de que não poderás pedir mais do 
que uma cousa T»r- Ditas estas palavras, o velho pe­
gou na tlauta e entregou, em troca, o bordão a que se 
encostava. " 

Mais desconsolado do que nunca, ·Daniel poz-se a 
caminho e, depois de muitos dias .. de jornada, ent.rou 
finalmente nos domínios da rainha Lisabela e foi di­
reito ao ,palacio rea1. Dirigiu-se ao chefe das cavala­
riças e pediu que lhe restituisse a sua égua, depois de 
ter mostrado o anel com a safira. Logo o pedido foi 
satisfeito e o estribeiro-mór ofereceu-lhe pousada nos 
seus alojamentos. 

Uma noite, estando de conversa com o seu novo 
atl1igo, Daniel veitt a saber a história do que aconte­
cera à princesa Iris, filha da rainha Lisabela. 

Esta rainha era a mais rica soberana de todo o 
mundo, e tendo um grande orgulho na beleza da filha, 
muitas vezes afirmava que não havia, em parte algu~ 
ma, outra pessoa que tivesse uma cabeleira mais loura 
do que a princesa.-Ora, um dia, aconteceu dizer isto na 
presença dum feiticeiro que tinha umas barbichas alou-
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radas em que fazia muito gôsto. Julgando que as pala­
vras da rainha tinham o fim de amesquinhar as suas 
barbichas, o feiticeiro deitou um mau olhado à prince· 
zinha e, resmungando ameaças, saítt do palácio. Daí 
por diante, a princezinha nunca mais teve um instante 
de alegria e ninguem ruais a víu sorrir ; passava a 
maior parte do tempo mergulhada numa grande sono­
lência, sem se interessar por nada. Debalde os reis 
seus pais prometeram riquezas a quem a acordasse e 
lhe restituisse a alegria antiga. Os anos foram passan­
do e longe de melhorar do seu encantan1ento,. Irises­
tava ca:Ja vez mais triste e abatida. O rei morreu de 
desgôsto. A rainha não tinha outros herdeiros e via 
que sua filha não se encontrava em estado de lhe su­
ceder no trono, a-pezar-de já ter os seus dezóito anos. 
Mandou então chamar tôdas as fadas e bruxos que re­
sidiam nos seus domínios e convocou-os, em dia certo, 
para virem ao seu palácio. 

Uma dessas fadas era a velhinha a quem Daniel em­
prestara a sua égua ; um dos bruxos era o velho que 
lhe pedira a sua flauta. As fadas e feiticeiros, depois de 
verem a menina encantada, disseram à rainha qual era 
o único meio de a curar. Era preciso que a rainha pu­
desse dizer, muito convencida disto, que havia no mun­
do uma pessoa, pelo menos, cujos cabelos eram mais 
dourados do que os da princesa. Mas para que a rainha 
estivesse bem convencida do que dizia, era preciso que 
conseguisse encontrar essa pessoa, a qual devia ser um 
homem e devia casar com a princesa,. para que, assim, 
esta e a mãe tivessem sempre diante dos olhos a prova 
de quanto era atrevido e infundado o seu orgulho. 
Como Iris só podia casar com um rei ou com um prin· 
cipe, a rainha Lisabela já mandara pedir a todos os so­
beranos que mandassem os seus retratos pintados a 
côres verdadeiras, para vêr se algum estaria nas con-

, dições exigidas. 
Ouvindo contar esta história, Daniel lembrou-se 

do tempo em que todos lhe chamavam o Príncipe Sol, 
porque os seus cabelos ·- agora brancos, por causa 
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dos tormentos so­
fridos, - eram lou­
ros como os . pró­
prios ráios do Sol. 
E, silenciosamente, 
uma lágrima lhe ro­
lou pelas faces ..• 

Daniel resolve· 
ra ficar em caea do 
estribeiro - mór do 
palácio, o qual lhe 
arranjàra um' em­
prêgo compa ti vel 
com à sua cegueira: 
passava os dias 
areando os metais 

• 

das rédeas e dos .. . os reis seus pais, chorando, prometeram riquezas • •• 
arreios. Com o pri-
meiro dinheiro ganho nêsse oficio, comprou uma flauta 
e, às tardes, sentado no páteo do palácio, tocava as 
mais lindas árias do seu país. 

Um d1a, a princesa Iris - a princesa encantada -
começou a achar muito bonitas as árias do pobre cego 
e, como gostasse de o ouvir melhor, logo a rainha Li­
sabela mandou chamar o rapaz. Daniel foi levado ao 
quarto da princesa e, por ordem da rainha, começou a 
tocar. Nêsse dia, a menina conseguiu estar mais tempo 
acordada e, daí por diante, Daniel vinha tôdas as tar­
des tocar para junto dela. Pouco a pouco, a princesa 
lris começou a gostar muito do ceguinho e pediu à rai­
nha para o fazer seu pagem. 

Por es~a época, começaram a chegar ao palá­
cio os retratos a côres de todos os reis e príncipes dos 
países vizinhos, que pretendiam casar com a princesa. 
Entre êles vinha o dum príncipe que era lindo e tinha 
os cabelos côr de ouro novo. A rainha disse à filha que 
talvez lhe conviesse aquele, o único cujos cabelos eram 
mais dourados do que os de Iris. A princesa começou 
por dizer que não queria casar, mas, por fim, decidiu-
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.. se. Nessa tarde, quando o seu pagetn Daniel -veiu to­
car para a câmara, travou-se o seguinte diálogo: «Sa­
bes, Daniel, que vou casar con1 um príncipe muito lin­
do?» - «Não sabia, princesa !ris». E, dizendo isto, o 
pobre cego sentia vontade de chorar, porque tambêm 
já gostava muito da princesa. - «.Gostas que eu me 
case, pagem Daniel?» - preguntou ela, numa voz tam­
bêm muito triste. - «Desejo do coração a vossa felici­
dade, e se o príncipe que ides despozar vo-Ja pode dar, 
sinto-me contente. Mas, dizei-me, senhora.. como é o 
retrato do vosso noivo .•. Dizei-me c01no o achais ... » 
- Então a princesa respondeu, quásí a chorar : ((E' lou­
ro, louro como os raios do Sol; é branco e rosado 
como as manhãs de primavera. E' tão alto como tu, e 
tem os olhos azuis, talvez da mesma côr de que eran1 
os teus olhos. O príncipe meu noivo parece-se contigo .. 
como um filho pode parecer-se com o pai, porque êle 
é novo e tu já tens a cabeça coberta de cabelos côr de 
nevet» 

O que a princesa !ris não quis dizer era que só se 
resolvera a desposar êsse pretendente precisamente 
por êle ser parecidíssimo, pelo menos no retrato, com 
o seu pagem ceguinho. O que ela não dizia era que cada 
vez gostava mais do pagem e que, apezar dêle ser cego 
e ter os cabelos brancos, o preferiria a todos os prín­
cipes, se fosse possível a filha duma rainha casar com 
un1 pobre tocador de flauta. Ao mesmo tempo, Daniel 
- que tambêm gostava já muito da princesa - estava 
a lembrar-se de que se não fosse a traição dos maus 
eortezãos, não teria êle sofrido os tormentos que o ti­
nham cegado e envelhecido de repente, dum dia para o 
outro. 

Muito triste, Daniel ia a retirar-se dos aposentos 
da princesa, quando esta o chamou para lhe dizer ainda 
quàlquer cousa a respeito do seu ·casamento: - «Da­
niel, ·esqueci-me de te dizer que o meu noivo - o que 
se parece muito· contigo l - é dotado duma formosura 
tão esplêndida que, quando ainda não era rei, chama­
vam-lhe o Príncipe Sol ... » Felizmente, a princesa, nêsse 
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momento, não 
estava olhan­
do ,para o seu 
pagem e por 
isso não , viu 
que êle empa­
lideceu, assim 
como tambêm 
não percebeu 
quanto a sua 
voz estava tré­
mula, ao pre­
gu ntar: - «Di­
zei-me, minha 
linda prince­
sa: quem vos 
contou tudo 
isso àcêrca do 
vosso noivo?» 
-«Foram os 
cavaleiros da 
sua côrte que 
vieram trazer­
me o seu re-

.... 

trato. Foi o ... vinha 1ô:tas as tardes tocar para jun!o dela 

nobre cavalei-
ro Reginaldo, que é hoje o primeiro ministro nos do-
1nínios de El-rei Barbilongo II, que assim se chama 
hoje o antigo Príncipe Sol, aquêle que vai ser me~ 
esposo ... » 

Daniel nada mais preguntou e, fazendo uma reve: 
rência_, saiu da câmara real. Ia ,com a cabeça perdida. 
Agora compreendia tudo! O retrato que Regina~do 
trouxer~. era com certeza um retrato dêle próprio, 
Daniel, feito pelo pintor da côrte, no tempo em que 
era o herdeiro pr~sumptivo. Como se sabia que a rainha 
Lisabela só daria a mão de sua filha a um príncipe 
ou rei que fosse louro como o Sol, o traidor Reginaldo 
- que queria vêr entrar nos domínios de Barbilongo a 
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grande riqueza da princesa Iris, não hesitara em comê­
ter mais aquela traição e, em vez de trazer o retrato 
do antigo Infante Sombra, que era moreno como um 
índio, trouxera o do Príncipe Sol, que estava dado 
por morto. A princesa, assim enganada, iria para o 
reino de Barbilongo e, quando desse pela cilada, já era 
tarde para voltar atraz. Mas era preciso desmascarar 
os culpados l Como, ainda não sabia; mas era p1·eciso 
velar pela sorte da infeliz menina ... 

Daniel poz se a pensar e a arquitectar o seu plano 
de defeza .•. Não convinha armar escândalo na côrte. 
indo contar tudo à rainha Lisai'ela. Decerto que nin­
guem acreditaria nas palavras do miscravel cego que 
acusava o nobre ministro Rcginaldo. Era preciso re· 
correr à astúcia ... 

* 
• • 

Chegou finalmente o , dia em que a princesa Iris, 
acompanhada por sua mãe, a rainha Lisab~ la, e pelos 
enviados do seu futuro marido - isto é, por Reginaldo 
e mais alguns cavaleiros-saiu dos seus domínios, em 
direcção ao reino de Barbilongo. 

Daniel, deixando passar um dia depois da partida 
do cortejo real, foi ter com o estribeiro·mór e pediu­
lhe que lhe restituísse a sua égua Diana. Depois de 
ter ajaezado o animal com os arreios mais ricos, ofe­
recidos pelo seu amigo, pegou no bordão que lhe ofe­
recera o feiticeiro a quem dera a sua flauta, e poz-se 
tambêm a caminho dó reino de Barbilongo II, toma 1do 
as mesn1as estradas por onde seguira a comitiva real, 
tendo sempre todo o cuidado em nunca passar à frente 
desta. 

Passadas duas semanas de viagem, chegou às por­
tas da capital do seu país, mas, em vez de entràr, ins­
talou-se numa hospedaria, onde esperou que chegasse 
o dia marcado para as bôdas do rei com a princesa 
Iris. Teve o desgôsto de vêr que a gente do povo, com 
quem falava, não reconhecera nêle o seu antigo prin-
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cipe, mas como era perigoso para os seus planos que o 
reconhecessem, consolou·se.. O que mais lh~ custou 
foi ver que nem mêsmo já o reconhecia uma pastorinha 
com quem brincara em criança e junto da qual se 

. • . jur,to da qualjie aj1Jelhou, pedindo-lhe noticias .• 

ajoelhou, pedindo-lhe noticias de alguns outros amigos 
de infância. A pastora fez-lhe ;a vontade, sem compre­
ender a razão por que aquêle pobre cavaleiro cego era 
tão curioso. Mais tarde, Daniel teve ocasião de notar 
que o povo ainda falava muito no adorado Príncipe Sol 
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e, às tardes, quando estava sentado à porta da estala­
gem onde se hospedara, ouvia as mulheres do povo a 
embalarem os filhos com uma cantiga que o fazia chQ, 
rar de alegre comoção : 

O Príncipe Sol 
Inda ha de vokar ... 
Pois nunca o Sul ruorre 
Nem pode acabar •.. 

Os dias iam-se passando na espectativa. Daniel 
ouviu dizer que a princesa Iris se apresentava em pú­
blico com -um parecer muito melancólico e que sua 
mãe, a rainha Lisabelà, tinha sempre um ar muito zan­
gado. Então, pensava que certamente elas já tinham 
descoberto o engano de que havia111 sido vitimas e 
que a rainha devia estar furiosa, por vêr que sua filha 
não desposava um príncipe louro, - como os feiticei­
ros e as bruxas lhe tinham indicado - mas sim um rei 
de cabelos negros como a noite e moreno como a som­
bra. E pensava tambêm que o seu antigo companheiro, 
o Infante Sombra, era um rei que se deixava levar pe­
los cortezãos e a quem, com certeza, o seu ministro 
Reginaldo tinha aconselhado que era preciso, para in­
terêsse do reino e do povo, desposar a princesa Iris, 
mesmo contra vontade dela. O antigo Infante, hoje rei 
Barbilongo II, não era mau e só a sua pouca energia o 
levava a ser cúmplice de tão grande maldade. 

Entretanto, chegavam os últimos dias antes doca­
samento. Daniel estava, uma madrugada, sentado a por­
ta da sua hospedaria, quando ouviu um tropel de ca­
valos que se aproximavam a todo o galope. Sentiu 
que, ao passarem junto dêle, um dos cavaleiros parara .. 
dirigindo-lhe a palavra: - «Que fazes tu aqui, pagem 
da princesa Iris ?» Então Daniel, reconhecendo a voz 
dum dos fidalgos do reino de Lisabela que tinham acom­
panhado a sua rainha e a sua princesa, respondeu: 
«Vim assistir às bôdas da minha senhora, a princesa 
Iris, e estou aqui a descansar. ,E vós, Senhor, aonde vos 
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uirigis com êsses outros cavaleiros que já vão longe ... 7» 
- «Dirigimo-nos ao nosso pais - respondeu o fidalgo 
- e levamos uma mensagem da rainha Lisa bela para o 
general em chefe dos seus exércitos. Fugimos sen1 nin­
gue111 dar por nós e vamos buscar as nossas tropas 
para atacar êste pais de traidores. A rinha anda fu­
riosa porque a enganaram, e a princesa, essa, anda 
doente de tanta tristesa ... Mas, adeus, nós van1os bus· 
car os nossos aguerridos exércitos e. mesmo que já 
cheguem tarde para evitar o casamento, hão de vingar 
a ofensa que nos fizeram. É provavel que eu morra 
no combate mas a minha rainha será vingada ... !» 
Dizendo estas palavras, o fidalgo montau de novo e, 
dentro em pouco, sumia· se numa nuvem de poeira. 

Daniel teve vontade de lhe gritar que parasse, que 
o seu sacrifício era iníttil, mas já ningucm o ouviria. 
Cheio de mortal impaciência - compreendendo que, 
sem a sua intervenção, urna guerra cruel se desenca­
dearia sôbre o tranquilo viver daquêle povo que tanto 
o estimava - o cego esperou que chegasse o próprio 
dia do casamento. Na manhã dêsse dia, havia um gran­
de torneio em que tomariam parte os mais destros ca­
valeiros do reino. As ruas enchiam-se de povo que ca­
minhava para o local do espectáculo, mas um instante 
chegou em que todo êsse povo, já aglomerado nos gran­
des degraus que rodeavam o circo onde se realizaria o 
torneio, deixou o caminho livre para que Daniel pu· 
desse entrar na cidade, levando à mão a sua égua 
Diana, ricamente ajaezada. 

Sem que ninguem desse por tal, Daniel chegou às 
portas do circo, precisamente no momento em que um 
arauto gritava : «Em nome de El-Rei Barbilongo II! 
Todos os cavaleiros dêste e doutros reinos que quei­
ram tomar parte no torneio em honra da princesa Iris, 
devem caminhar para defronte da tribuna real e colo­
car-se em poHição de combate l» 

Daniel, sem hesitar, atirou ao chão com a safira do 
seu anel e, no momento cm que esta se partia em mil 
bocadinhos, disse, em voz baixa: «Peço à fada a quem 
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emprestei o meu cavalo, que me faça aparecer vestido 
de ferro como os cavaleiros que vão combater, para 
que eu, a-pesar-de cego, possa sair vencedor do torneio». 
Acto contínuo, sentiu-se envolvido numa cota de ferro 
e sentiu o rosto coberto pela viseira do capacete; ao 
mesmo tempo, alguem lhe metia na mão uma lança de 
ferro. Saltou para o cavalo e, deitando fóra a lança, 
agarrou no seu bordão, no qual tinha atado umas fitas 
com as côres da bandeira do reino de Lisabela. Colo. 
cou-se defronte da tribuna real, percebendo bem que a 
sua entrada causava espanto1 se bem que nin'guem lhe 
visse o rosto, coberto pelo capacete. 

O povo, vendo a égua Diana, lembrou-se da an· 
tjga égua branca do seu querido Prfncipe Sol, e, na 
tribuna real, Reginaldo e os seus companheiros senti· 
ram o primeiro arrepio de mêdo. Entretanto, a prin· 
cesa Iris, reconhecida pela gentileza do cavaleiro que 
atara à ponta da sua extraordinária lança, as fitas do 
seu país, lançou.lhe uma camélia vermelha que trazia 
à cintura. Dan!el ei;tendendo as mãos e mesmo sem 
vêr, apanhou a flor no ar e, entalando-a num enfeite 
da sua armadura de ferro, começou o conbate. 

Alêm de Daniel, eram quatro os adversários e era 
preciso ,que um dêles conseguisse deitar abaixo dos 
respectivos cavalos, todos os outros. Daniel não sabia 
explicar como aquilo era, mas uma força sobrenatural 
guiava o , seu btaço que, brandindo o seu bordão, con­
seguiu desmontar, num abrir e fechar de olhos, os qua­
tro combatentes, que eram os melhores cavaleiros do 
mundo. Então o povo, deslumbrado pela galhardia da­
quele misterioso cavaleiro - que ninguen1 sabia quem 
era - rompeu em brados de aplaUso e admiração. 

Chegou o momento em que os cavaleiros tinham 
que levantar a viseira dos seus capacetes e descobrir 
completamente o rosto. O vencedor era o último a mos­
trar-se e sôbre êle choveriam flôres, sendo lhe ofereci­
dos os mais ricos presentes. No instante em que todo 
o· povo, o rei, os cortezãos e os convidados estavam 
com os olhos fixos em Daniel, êste, antes de tirar o 
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elmo, assentou no chão a ponta 
do seu bordão e, dando três pan­
cadas, disse em voz baixa: « Pe­
ço ao feiticeiro a quem dei a mi­
nha flauta, que faça co1n que eu 
volte a ser como era no tempo 
em que todos tne chamavam o 
Príncipe Sol». E, num gesto brus· 
co, deitou ao chão o seu capacete 
de ferro. 

Então, perante o olhar des· 
lumbrado daquelà enorme multi­
dão, surgiu a figura ainda res-

·~ lançou-lhe uma camélia vermelha, 

plandecente da que 1 e 
mesmo principe louro 
e rosado como as ma­
nhãs:;'d(primavera ... 
Depois de um minuto 
de surprêsa, a alegria 
do povo tomou uma 
feição tumultuosa. Os 
gritos de júbilo estru­
giram nos ares T Na tri­
buna real, Barbilongo 
I 1 voltava a ser o ln· 
tante Sombra e, sorrin­
do com o seu~~sorriso 
sempre triste, estendia 
os braços para o seu 
antigo companheiro e 
amigo. 

A ·rainha Lisabela 
e a pr.incesa lris não 
percebiam nada do 
que se passava, mas .. . que éle apanhou no ar. 

59 



O casamento do Prírtcipe Sol com a Prince«a Iria 

tinham a certeza de que eraqualquer cois~ boa para 
elas. 

Só, no fundo da tribuna, uns vultos se sumiam no 
escuro, tremendo como varas verdes. Eram Reginaldo 
e o seu bando de cavaleiros traidores. Aproveitando 
a confusão e a alegria geral, fugiram do circo e, mon­
tando nos seus cavalos, saíram da cidade, galopando á 
t édea larga. 

A alguns quilómetros da cidade encontraram os 
primeiros batedores da vanguarda dos exércitos de Li­
sabela, que rnar,·havam sôbre a capital de Barbilongo 
II. Deu-se uma pequena escaramuça que teve como re­
sultado ficarem feridos e maltratados alguns dos trai­
dores, os quais, nessa altura, deram bastantes provas 
da sua cobardia, pois perante a certeza do que estava 
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para 1hes acontecer - ttm castigo mêrecido - puzerâtrt­
• Se a lastimar a sua vida e a querer dar falsas explica­
ções do seu mau procedin ento. Presos e conduzidos à 
presença do general em chefe, Reginaldo e os seus com­
panheiros foran1 imediatamente fuzilados, recebendo 
assim um .castigo que ainda foi pequeno demais para 
as suas culpas. · 

A essas horas, já o Príncipe Sol, sentado ao lado da 
princesa Iris, na sala do trôno do palácio real, con­
tava tôda a sua história e pedia à rainha Lisabela a 
mão da sua filha. tste favor foi·lhe .concedido e, logo 
em seguida, o rei Barbilongo II entregava ao seu qüe­
rido companheiro a corôa e o sceptro que lhe perten­
ciam. Mas o Príncipe Sol não aceitou a oferta e ficou 
resolvido que Barbilongo II continuaria a reinar na­
quêle pais, ao passo que o Príncipe Sol, tendo casado 
com a pritfcesa Iris, seria, mais tarde, rei nos domínios 
de Lisabela. Os exércitos desta aceitaram o pacto e o 
povo de Barbilongo II exigiu só a promessa de que to­
dos os anos o Príncipe Sol visitaria aquela terra onde 
fôra tão querido e tão chorado. 

E, nessa mesma noite, deitado de novo no seu leito 
de rei, o Príncipe Sol adormeceu, ouvindo o povo, em 
trasbordante alegria, a cantar pelas ruas. 

.~ 
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NUM dos bairros mais populosos da cidade de Pekim, capital da China, vivia a velha Li-Fu com a linda e bondosa «Flor-que-o-Sol- beija». Li-Fu era uma espécie de bruxa, feia e má, 
qu~ maltratava «Flor-que-o Sol-beija», obrigando-a aos mais vio~entos trabalhos. _ 

A história de «Flor-que-o-Sol·beij a» era uma história triste, que principiava muitos anos atraz. Seu pai, um oficial da marinha francesa, que passara em Pekím al­guns anos da sua mocidade» gostara duma chinezioha desgraçada e linda. Contra a vontade das duas famílias, a chinezinha e o francês casaram, fugiram para o bairro mais recatado da cidade e, durante alguns anos, foram completamente felizes. O nascimento de «Flor-que-o­Sol-beija» mais alegria trouxe aquela casa. Mas bem depressa a felicidade se cansou. Um mal estranho, com o qual nenhum médico acertava, começou a definhar a chinezinha ... 
O marido chorava sem consolação e «Flor-que-o­Sol-Beija». com as suas mãozinhas brancas, acari­ciava-a e tentava, em vão, acalmar-lhe os ~ofrimentos. Uma tatde, quando a brisa passava docemente por entre os arrozais, ~a chinezinha beijou pela última vez os seus amores - o marido e a filha - , sorriu com um sorriso re~ignado, fechou os olhos e morreu. 
O pobre viuvo, ao vêr-se abandonado com a pe­quenina «Flor- que· o-Sol beija», numa terra onde não ti­nha família nem amigos, julgou endoidecer. Que havia de fazer à sua filha, àquela pobre filha que já não tinha 

65 
.j 



tnâe '? Pensou em confiá-la à família da mulher ou à sua 
própria família. Mas ·havia tal ódio por êste casamento, 
que se fizera contra a vontade de todos, que «Flor-que· o· 
Sol beija» foi desprezada e escorraçada como um farra­
po ... Nem a sua família da China, nem a sua família de 
t"'rança, quiseram aquela menina que nem era bem fran­
cesa nem era bem chinesa. 

Um dia, para cúmulo de infelicidade, quando rr.e 
nos o esperava, recebeu ordem de se aprontar para 
uma grande viagem, finda a qual teria de regressar a 
França. 

Ficou aterrado. O que havia agora de fazer à filha, 
à sua doce filha adorada? Levá-la para bordo era im· 
possível. Mandá-la para França era tambêm impossí· 
vel. Não tinha ninguem que a levasse, nem sabia se al­
gum colégio se encarregaria dela, tendo apenas quatro 
anos. Deixá-la na China? Mas com que1n? A família 
odiava-o de tal maneira que nem quis tentar uma apro­
ximação. 

Nas vésperas da partida nada resolvera ainda. Que 
havia de fazer, SantoDeuc;; ! Lembrou-se então de Li-Fu. 
Li Fu era a sua criada, vira-a nascer, devia-lhe a êle 
grandes tavores ... Sim, não havia outro remédio ... 

- Ouve, Li-Fu, - disse-lhe êle, na véspera do em. 
barque - eu vou partir para muito longe e só Deus sabe 
quando poderei voltar. A menina fica comtigo, mas ài 
de ti se lhe acontece algum mal 1 Aqui tens dinheiro 
suficiente para um ano farto, sem privações de nenhuma 
espécie. Todos os anos irás receber igual quantia ao 
Banco da China, onde vou deixar as ordens precisas. 
Se houver alguma novidade, pede que me telegrafem. 
Eles hão de saber a nlinha direcção. 

Li-Fu ajoelhou-se aos pés do seu bom senhor e, com 
uma voz que parecia saída do coração, jurou pelosstus 
deuses que tratada a menina melhor do que se fosse sua 
filha 

Á despedi'"la, no cais, o robrc homem, com a filha 
1nuito apertada nos braços, pronunciou ainda estas pa-
lavras, com voz terrivel: · 
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- E sobretudo, Li-Fu, 
quero a minha filha intacta 
quando voltar. Nada de a 
-martirizarem como é vosso 
bárharo costume, nada de de­
formarem os seus pequeni­
noH pés rosados que ainda 
hão de pisar outro chão mais 
hospitaleiro do que êste. Se 
cumprires fielmente as mi­
nhas ordens, serás rica para 
o resto dos teus dias. Com- .Flor-que-o-Sol-fleija 

prc..~cndestc bem? 
- Sim, meu scnhorl Po<lc ir descansado. 
- Bem. Melhor para ti. 
E pondo ao pc8coço da filha uma medalha de ouro 

com o seu retrato e o retrato da mãe, beijou-a pela últi­
ma vez. Com as lágrimas correndo cm fio, entrou no 
pequeno bote que havia de levá-lo ao seu navio ... 

• 
• • 

Passaram alguns anos. Li-Fu, avarenta e m& fi-
7'era da infância de«Flor-que-o-Sol-beija»um verdadeiro 
inferno. Logo que o navio partiu, levando o seu senhor, 
abandonou a casinha limpa e confortável onde mora­
vam e foi viver para aquêle bairro miserável onde, 
alêm de pagar uma renda mínima, tinha os seus conhe­
cimentos e as suas amisades. «Flor-que-o-Sol-beija» co­
meçou a andar suja, esfarrapada e, por dá cá aquela 
palha, levava ús vezes pancadas que a deixavam sem 
sentidos. Li·Fu, sem escrúpulos de nenhuma espécie, 
guardava todo o _dinheiro · que recebia pontualmente, 
no principio de cada ano, e, ao passo que ia enrique­
cendo, «Flor-que·o Sol-beija» passava fome e andava 
qulv~i nua. Alêm de tudo, como seistonão bastasse, obri­
gava-a aos mais violentos trabalhos da casa. Mas «Flor­
que-o-Sol-brija», apezar da vida que levava, estavaalta, 
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forte, cada vez mais linda. Li-Fu, ao contrário, talvez 
por castigo de Deus, cada vez estava mais velha, mais 
amarela e mais doente. 

Um dia, sentindo-se peor, resolveu consultar as fei­
ticeiras do bairro sôbre a sua doença, Nessa mesma 
noite se reuniram tôdas no velho pardieiro onde mora­
vam. «Flor-que-o-Sol -beija» foi mandada para a cama, 
brutalmente, sem ceia, como de costume ... 

Mas, movida por um estranho pressentimento, em 
vez de dormir, como o corpo lhe pedia, colou o ouvido 
ao tabique, de modo a que não lhe escapasse uma só 
palavra das bruxas. Então, horrorizada, ouviu estas 
palavras: 

- Li-Fu, o teu mal é grande. Os deuses estão zan­
gados - disse uma das mulheres. 

- Mas porque razão? Que fez a pobre Li-Fu aos 
deuses poderosos? 

- Não é difícil saber, Li-Fu ... Pensa ... Atrai­
çoaste a tua raça . . . Vendeste o teu coração aos es­
trangeiros ... 

- É falso! - gritou Li.Fu. -O'meu coração só per­
tence aos nossos deuses. A estrangeira maldita tem 
apenas o meu desprêzo e o meu ódio ... 

- Mentes! - gritou outra feiticeira - A estrangeira 
é que nos despreza . . . Olha para os seus p és ... São 
um insulto para os deuses. . . As Hlhas da China não 
teem os pés assim ... A estrangeira é capaz de correr 
até onde possa contar os nossos segrêdos ... 

- Foi o senhor - confessou Li-Fu, a mêdo - foi o 
senhor que assim o quis ... Se. quando voltar, ela ti­
ver os pés intactos, dar-me-há ouro, muito ouro ... 

- E tu serás maldita, Li-Fu . .. Os deuses tirarão 
vingança ... Serás amaldiçoada até à Eternidade! Os 
teus ossos serão feitos em pó ... E sôbre o teu corpo 
não haverá mais do que uma grande pedra ... 

-Piedade! Piedade T - gemeu Li-Fu. Eu estou pronta 
a obedecer aos deuses poderosos ... Mandai. Que hei-de 
fazer? 

- Li-Fu - segredou uma das velhas, de olhar vei;:go 
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e feroz - Li Fu, os deuses 
compadecem.se de ti ... Tens, 
sôbre aquela esteira, uma fa­
ca bem afiada ... 

- Devagar, devagar ... 
murmurou outra bruxa -
Onde está à pequena? 

- Dorme ... -sussurrou 
Li-Fu ... 

«Flor-que-o-Sol-beija» es­
tremeceu de horror. Tinha 
compreendido tudo. A velha f ,i- Pu 

Ah T Finalmente, final-
1ncntc sabia que não tinha nenhum parentesco com 
aquela horrivel mulher, amarela e suja; sabia que seu 
pai não a abandonara, que dera ouro, muito ouro, para 
que a tratassem bem; sabia que ~le havia de voltarpara 
levá-la para a sua terra de França; sabia que êlc a que­
ria intacta, boa e linda, porque a amava, porque nunca 
deixara de querer-lhe muito bem . . . E agora, agoraque 
sabia a sua história tôJa, que se sentia feliz con10 nunca 
tinha sido, havia de deixar mutilar os seus pés finos e 
brancos, por aquelas mulheres que a odiavam? Havia 
de sacrificar-se a um deus falso e cruel? Ah! não, 
não! 

Ali esta'1'am, justamente, os seus pés ágeis, fortes, 
ainda inteiros, capazes de a levarem para onde ela qui­
zesse, para longe daquelas mulheres terriveis ... Ái, 
pobres chinezinhas da minha idade - pensou-que não 
podem correr, que, por um hábito estúpido, serão tôda 
a vida escravas de si mesn1as . .. 

«Flor-que-o-Sol-beija» abriu:a medalha que nunca a 
abandonava, beijou os r etratos dos pais, e, sem um 
olhar de saudade, sem um gesto de pena, fugiu, fugiu a 
correr, fugiu sem olhar para traz, fugiu com uma con­
fiança cega nos seus pés, nos seus pés que eram, nêstc 
momento, as azas do seu corpo .. . 
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• 
• • 

Pobre«Flor-que-o-Sol-beija»I Ninguem quer os seus 
serviços ... Em tôda a parte olham com estranhesa os 
seus pés, e logo a mandam embora ... Enxotam-na como 
a um cão ... Pobre «Flor-que-o-Sol-beija»! Tem quinze 
anos e não sabe o gôsto que um beijo tem •.. 

• 
* * 

Mas, finalmente, a Providência tem pena das suas 
lágrimas. Um coleccionador de borboletas, de longo ra­
bicho e kimono de seda, leva-a para casa, como se ela 
fosse tambêm uma grande borboleta perdida •.. 

«Flor-que-o-Sol-beija», entre as borboletas rôxas, 
verdes e azues, parece uma borboleta branca. Limpa­
-lhes o pó com a pena dum colibri ... Como não pode 
acariciá-las com as mãos, apezar destas serem quási 
tão leves como a pena, acarici· as com os olhos ... 
Mas ái. .. Um dia, a pena de colibri tropeçou numa 
grande borboleta dourada, da côr dos olhos de «Flor­
que·o-Sol-beijn», e uma aza transparente quebrou-se ... 
E e chinês do kimono de seda deitou á rua a pena do 
coli wi e começou a não gostar da pobre «Flor-quc·O· 
Sol- beija» ... 

• 
• • 

O· chinês das unhas longas, de olhos enviezados, 
entregou a«Flor-que-o-Sol-beija>.-. uma caixinha e disse­
-lhe: 

- Ha, dentro desta caixa, centenas de pérolas. Vai 
enfiá-las. Se não perderes nenhuma, fico comtigo, como 
me pediste ... Mas, se as perdes ... âi de til 

«Flor-que-o-Sol-beija» S('ntou-se no chão, sôbre aes-
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teira, com as pernas cruzadas. Abriu a caixinha. Que 
deslumbramento! Havia ali pérolas brancas, rosadas, 
negras, pequeninas, enormes ... Com o bico da agulha 
fina, tão fina que fugia entre os dedos, «Flor guc o-Sol­
beijal> enfia-as, uma a uma, no longo fio de seda, .. 

Quando o fio estava já coberto de pérolas, «Flor­
que-o-Sol beija» não resiste; enrola-o en1 volta do pes­
coço e fica a espreitar, na água do aquário, o efeito das 
pérolas sôbre a sua pele. O chinês das unhas longas, 
queentrarasem que ela o visse, gritou, de repente, com 
a sua voz de trovão: 

- Que quer isso dizer? 
«Flor-que-o-Sol-beija», como medo, largou uma das 

pontas do fio e as pérolas rolaram, como gôtas de 
água. 

Pobre«Flor-que-o-Sol-beija»T Não rolaram, com cer­
teza, tantas pérolas no chão como lágrimas no seu 
rosto ... 

O chinês das unhas longas foi cruel, pô-la na rua, 
de chicote na mão. E, mais uma vez, na grande cidade, 
ficou abandonada, sem dinheiro e se1n carinho T 

* 
• * 

De repente, como acontece nos contos de fadas, 
perto do cais onde ia procurar o melhor sítio para se 
atirar ao mar, vê na sua frente uma menina igual a ela, 
- tão igual que parecia o seu retrato. Os olhos dela 
são iguais aos seus. O cabelo é mais claro, mais frisado, 
mas igualmente fino ; a altura é a mesma. «Flor-que-o­
Sol-betja» pensa: - Tan1bêm eu seria assim, elegante e 
linda, se meu pai viesse buscar-me. , . Que pena ter de 
morrer! 

Mas quando se prepara para buscar a morte nas 
águas fundas do mar, um oficial de marinha levanta a 
nos braços, beija-a com exaltação e grita: 

- A minha filha! 
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«Flor-que-o-Sol- beija», o pai e a doce irmã, maiR 
nova do que ela dois anos, vão embarcar para França, 
daí a dois dias As duas irmãs não se entendem, mas 
amam-se muito. 

«Flor-que-o-Sol-beija» terá de aprender a falar fran­
cês, para lhe dizer o seu amor. A mais nova tcrlt de apren­
der chinês ... O pai quer castigar Li Fu, mas«Flor-que-o · 
Sol beija» não consente; antes quer levar flores ao túmulo 
da mãe ... 

• 
• • 

Li Ftt, entretanto, não conseguiu vencer a cólera 
dos deuses. A sua maldade não teve perdão. 

Quando «Flor-que-o-Sol-beija» embarcou, mais lin­
da e mais feliz do que nunca, já o seu corpo sujonãoera 
dêste mundo. Estava, como a feiticeira tinha dito, no 
cemitério, debaixo duma grande pedra fria ... A sua 
alma, porêm, não estava em parte nenhuma, porque 
nunca tinha existido. 

* J(. 
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o Zé Ladino era filho de um rachador que vivia 
em plena floresta. Quando êle contava os seus 
catorze anos, o pai morreu-lhe. Sem saber 
bem como havia de governar a vida, o rapaz 

deixou-se ficar no casinhoto que o pai construira e, ar­
mado dum urco e dumas setas de madeira - que êle pró­
prio talhara, a canivete - ia caçando algumas aves, le­
bres e coelhos, que lhe serviam de alimento. 

Mas aquela vida não podia continuar. 
Quando havia tempestade, a caça não aparecia, e 

Zé Ladino rapava a sua fomezinha. 
Resolveu-se, portanto, a sair da floresta e a ir ate 

qualquer vila dos arredores. . 
Um belo dia, poz-se a caminho, muito triste e sau­

doso. levando uma trouxinha com a pouca roupa que 
tinha, e mais o seu arco e as setas. 

Ainda não dera muitos passos pela floresta, quando 
ouviu um grande ruido em cima duma árvore. 

Olhou e viu umas quatro ou cinco pêgas, muito 
palradoras, entretidíssimas, numa grande conversa. 

Ora o Zé Ladino não era mau; antes pelo contrá­
rio, sempre dera provas de ter bom coração. . . Mas 
tinha uma raiva às pêgas que era uma coisa por de-
1nais ! E não era sem razão! Sempre que deixava a ja­
nela do seu casinhoto aberta, era certo entrar uma pêga 
que lhe levava qualquer cousa, qualquer objecto de es­
timação. 

Por isso, quando ouviu as «linguareiras», o Zé La­
dino disse logo comsigo: 

- Esperem, qtte_eu já as arranjo, suas malvadas! 

77 



Vou deixar a floresta, mas, antes disso, ainda me re­
galo a dar cabo duma destas meninas ... 

E, dizendo isto, poz o arco em posição. escolheu 
uma setazinha afiada, apontou ... e zás T, Três pêgas 
fogem espavoridas, e a quarta cai, ferida numadas pa­
tas e soltando agudíssimos gritos. 

O Zé Ladino quisera continuar o seu can1inho. scn1 
fazer caso de tôda aquela choradeira, mas não tinha 
alma para tanto ..• Ainda hesitou um bocado, mas, no 
fim, resolveu-se a vir até junto da pêga. quando mais 
não fosse para lhe acabar com a triste vida. 

Chegando ao pé da ave palradora, ouviu que esta, 
chorando-se, lhe dizia : 

- 0 ' tu que me feriste, tem pena de mim e vê se 
me podes salvar! Eu sou uma pobre mãe de família e an 
dava à procura duns bichinhos para levar aos meus fi­
lhos, que ainda não sabem voar ... Tinha-me encontrado 
com umas amigas e estava a contar-lnes uma cousa, 
quando tu me feriste . . . Tem dó de mim e não queiras 
que os meus filhos morram de fome, à espera da sua 
mãe que nunca mais lhes aparecerá. 

O Zé Ladino coçou a cabeça. Êle podia lá fazer a 
, vontade á pêga e trata-la do ferimento I Só se voltasse 
para casa ... E e que não tinha já outro remédio, por­
que a maldita cada vez se lastimava mais T 

Depois, lembrava.se das pobres pêgas pequeninas, 
que lá estavam no ninho. , . E. muito mal humorado, o 
Zé Ladino pegou na ave ao colo e lá se poz a caminho 
de casa. 

Logo que chegou, la vou-lhe o ferimento, atou-lhe a 
patinha com um trapo e sentou-se deante dela, a pensar 
no que havia de fazer e a dizer-lhe : 

-E então, agora, que mais ordena a madama? Para 
a outra vez, é melhor que não se demore no caminho, em 
conversa com as senhoras visinhas ... 

- Olha, meu querido bemteitor, o que eu agora 
queria era que tu me puzesses no meu ninho, porque 
bem vês que não posso voar com um braço ao peito .. . 
E os meus rapazes lá estão á espera ... 
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O Zé Ladino re- J -~". p: tua pontaria. Estava a j ~~ solveu· se logo asa- ~- f . '. ( contarquederaféduma 
tisfazê-la, mas, de ~ , .. _ 

1
i cousa esquisita: dentro 

brincadeira, pre - ' j 
1

. '. · ;; desta flores.ta ha um 
guntou: 1 ,~~' I\ mistcrio T Ha dias, ten-

-E quanto é que 1 : ~ do eu:Yoado até ao 
Vosselência me pa- j li J~1 mais alto cume dum 
ga pelo frete? ,j 1 ~ : 1 1.,·

1 
carvalho, lembrei-me 

~n tã~ . a · pêga, . _ { 
1 

'(\ :, 1k de olhar para os a~re-
m u 1 to seria, _ '""--=--~·> . v .~~..2c-,.-_,,___ _ dores e v1 o 
retorquiu: seguinte: En· 

- Fica sa- tre u111 grupo 
bendo que já de árvores 
fazia te~ção muito copa-
de retribuir das, vê-se 
os teus favo- um a grande 
res. Ora ou- casca de cara-
vc T Vou con- c o l, fechada 
tar-te o que por uma por-
eu estava a ta suficiente-
dizer às mi- mente alta e 
nhas amigas, larga · para 
no momento deixar passar 
em que ine um homem. 
e se o 1 h e s te Junto da mes-
para alvo da ma porta,sen-



tado sôbre um grande pedregulho, está um velho anão, 
com car1 de ser muito mau. Ora eu não sei o que está. 
dentro da casca de caracol, mas tudo indica que deve 
ser um tesouro. porque a porta está fechada com gran­
des ferrolhos. E natural que as chaves da porta estejam 
no bolso do velho anão que a vigia, mas tu podeses­
perar que êle adormeça, para lhas tirares e ir vêr o que 
está dentro da casa. Com certeza que o tesouro foi rou­
bado, porque só assim se explica que esteja escondido. 
E, como foi roubado, já não te fica mal, - antes pelo 
contrário! - ir descobri-lo. Mas, toma conta!- espera 
que o velho anão adormeça! ... Bem sei que êle não 
deve ter muita força, mas tu ainda cs uni rapazinho e 
podias ficar vencido, se tivesRem algum combáte. 

Ouvindo tudo isto, o Zé Ladino ficou meio maluco 
e logo se poz em ca_mpo. 

Levou a pêga até ao ninho; despediu-se dela com 
muitos ag·radecimentos; ouviu as explicações que ela 
lhe deu para poder chegar ao local misterioso, e lan­
çou-se na aventura. 

. Ao cair da tarde, avistou emfim o gigantesco ca­
racol. 

Escondido atraz duma árvore, espreitou, e lá viu o 
velho anão, muito refastelado, fumando cachimbo e 
sentado sôbre um pedregulho. 

O Zé Ladino não era dos mais medrosos, mas 
achou que não fazia mal seguindo o conselho da pêga: 
.- esperar que o velho adormecesse, para depois entrar 
dentro da casca de caracol. 

Paz-se, portanto, à espera. A certa altura, ouviu 
uns passos muito apressados e viu surgir diante do 
anão um homem muito alto, com um machado às cos­
tas. 

Viu o homem dar um empurrão ao velho, meter as 
mãos nos bolsos e tirar uma grande chave. 

Mas, quando se dirigia para a porta, o anão - de 
quem êle já não fazia caso - poz-se-lhe à frente, e le­
vando o cachimbo á bôca, deitou-lhe uma baforada 
para a cara. 
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Lá eetat:a o anélo s5bre um pedregulho 

Logo o homem caiu por terra, morto ou desmaiado. 
- Esta agora T- disse o Ze Ladino aos seus botões. 

- Razão tinha:a espertalhona~da pêga. 
Esperou mais um bocado. Daí a pouco, aparece­

ram três rapazes, já homens feitos, os quais se atira­
ram ao anão como «gato a bofe».~Mas sucedeu-lhes o 
mesmo que ao homem do machado: com três bafora­
das, o anão deitou-os por terra. O Zé Ladino estava es­
pantadfssimo. Esperou ainda, a vêr no que aquilo dava. 

Apareceu, daí a bocado, um homem enorme, um 
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verdadeiro gigante, que teve a inesma sot:"b~ dos outros, 
quando se atirou ao anão . . 

O Zé Ladino começava agora a perceber tudo. 
Aquilo foram as pêgas a quem a outra contara o se­
grêdo e que se tinham encarregado de papaguear tudo I 
Ora o diabo das «linguareiras» I E o Zé Ladino dava 
graças a Deus por não se ter atrevido com o anão. 

Nêssemomento, êste, muito satisfeito, cantarolavà:. 

Só com uma baforada 
Deito abaixo tôda a gente 1 
Com o meu cachimbo mágico, 
Não ha mal que me apoquente r 

Depois de cantarolar um bocado, levantou-se, pou­
sou o cachimbo, ainda a fumega.r, sôbre a pedra, e en­
caminhou-separa-a porta, a qual abriu com a grande cha­
ve que tirou do bolso. - E' claro, pensou o Zé Ladino, 
que não leva o cachimbo, porque tem :nêdo de deitar 
fogo à casa I Mas, de repente, teve uma idêa de mestre. 
Saiu do esconderijo, correu para o cachimbo, meteu-o 
na bôca, sentou-se em cima da pedra e ... esperou os 
acontecimentos. Estava sem pinga de sangue, mas 
cheio de resolução. Pass~dos momentos, a porta abriu­
-se e apareceu o anão. Logo que viu o Zé Ladino, ficou 
vermelho de raiva. Correu para êle, mas o rapaz, que 
tinha a bôca cheia de fumo, deitou-lhe uma grande ba­
forada. . . e o velho foi faz.er companhia aos que esta­
vam caídos por terra. 

Zé Ladino tirou-lhe a chave da mão e, morto de 
curiosidade, entrou dentro da casa. Foi andando, an­
dando, por compridos corredores ~orrados de veludo 
vermelho; a luz entrava por frestas que havia no teto. 
O camfnho era aos altos e· baixos. Tão depressa se su­
bia como se descia. Por fim, o corredor começou a 
apertar-se muito, até chegar a um pequeno quarto onde 
estava uma menina muito bonita a dormir. Zé Ladino 
acordou-a cdm muita delicadeza e disse-lhe o que fizera 
ao seu velho guarda. A menina agradeceu-lhe imenso e 

I .. ,~. 

O Zé Ladiuo veiu a casar com a princesa 

contou que fôra roubada pelo anão a seu pai, um ri­
quíssimo rei daquêles sítios. O anão tinha-a ali prêsa e 
ameaçava o rei de a matar,se não lhe enviasse todo o di· 
nheiro que mandava pedir por misteriosos emissários. 
Zé Ladino conduziu a princesa para fora da casca, e, lo­
go que se viu ao ar livre, começou a pensar em qual se­
ria o local onde o anãoescondiao dinheiro que extorqui a 
ao ·rei. Pensou logo no grande pedregulho onde o vira 
sentado. Empregando tôda a fJrça, conseguiu empurrar 
a pedra e, realmente, viu logo uma cova cheia de ouro. 
Guardou o «dinheirinho» nas algibeiras e na troµxa dos 
fatos, e encaminhou-se, com a princesa, para a cidade. 

O rei recebeu-os de braços abertos. Mandou logo 
prender o anão, que estava só desmaiado, e que foi aca­
bar o resto dos seus dias numa prisão. O Zé Ladino 
foi educado na côrte, e, escusado será dizer, veiu a casar 
com a princesa, que não queria que lhe falassem em ter 
outro noivo, além do seu querido salvador. 

O cachimbo máglco do anão tem sido muito utiliza­
do em guerras que o rei, pai da princesa, arma com 
outros soberanos. O cachimbo faz as vezes de muitas 
granadas de gazes asfixiantes. Enfim, o Zé Ladino já 
agora simpatiza com as «linguareiras» e não deixa que 
ninguem faça mal às que voam pelas florestas reais .. 

83 



• 

(/') 
o 

<r: 
::E 
~
 

~
 

LtJ 

~
 

r.... 

'u..J 
-~
 

~
 

~
 

LtJ 

~
~
 

z -
(/') 

f-c 
r.... 

<t: 
/
~
 

o u 
a 

)\..<
 

~
 

~*} 
o 

'LU
 

(f:, 

(/') 
ú:J 

lÔ
 

o 
l>

 
<t: 

~
 

o::: 
r.... 
C

/) 

o 
~
 

~
 

-

.. 



'":'!' 

• 

\ 

O José das Lérias era um rapazinho dos seus 
doze anos, que habitava na aldeia das Coto­
vias. Já não tinha ninguem de família ; mo­
rava com uma velha que o recolhera, e que 

nem por isso lhe dava muito boa vida. 
No dia em que começa esta história, o José das Lé­

rias saiu de casa muito cêdo, para ir para a escola. 
Mas não se pode dizer que fosse muito satisfeito. 

A velhota que o sustentava tinha-o mandado, na 
véspera, fazer um recado a uma aldeia próxima, e o 
rapazinho não tivera tempo para estudar as lições. 

Com certeza que o mestre ia zangar·se; quem sabe 
mesmo se lhe daria algumas palmatoadas. . . Aí está 
o motivo por que o José das Lérias ia com uma cara 
tão triste. 

- Como se veria livre daquela «entalação»? -
pensava êle. 

Ia a parafusar nisto, quando passou pela ermidi­
nha da aldeia. . . De repente, olhando para o sino e 
vendo que não havia ninguem por aquelas redondezas, 
teve uma idéa, uma idéa atrevida, ousada, própria de 
quem se vê numa grande atrapalhação ... Lembrou-se 
que se tocasse o sino da ermida, começando a bater a 
rebate. como se houves~e fogo, o professor sairia a 
correr da escola, andaria por tôda a aldeia a procurar 
o sítio da «catástrofe» e assim se passaria a hora da li­
ção ... Era urna bela idéa T E o José das Lérias não he­
sitou mais : se bem o penspu, melhor o fez. Foi-se ao 



sino e tocou até se cansar. Depois, desatou a correr, 
como se andasse jà a vêr onde era o «fogo». 

Daí a bocado, havia já um enorme reboliço: ho­
mens e mulheres, com grandes baldes e barris de água, 
corriam dum lado para o outro, a ver se da'varn com o 
·«sinistro». Depois de muitas correrias, perceberam 
que tinham sido enganados, e, como é natural, ficaram 
zangadíssimos. Quem teria feito aquela partida? Quem 
seria, quem não seria ... 

Naturalmente, fôra algum dos rapazitos que anda­
vam na escola. O professor é que tinha obrigação de 
descobrir o culpado. Era isto o que tôda a gente di­
zia. 

O professor tambem desconfiava que teria sido al­
gum dos seus discípulos, mas, calculando que nenhum 
dêles se confessaria culpado, tirou-se dos seus cuida­
dos e foi ter com um bruxo já velho, um anão de grandes 
barbas brancas, que morava numa cabana da floresta. 

Trouxe-o até à escola e levou-o para a aula, onde 
estavam todos os rapazinhos reunidos. Pediu-lhe que 
visse se adivinhava qual daqueles meninos tinha toca­
do o sino e incomodado tôda a gente da aldeia. 

O bruxo sentou-se, com as pernas cruzadas, em 
cima da secretária do professor, e, pegando no pon­
teiro, foi batendo uma pancadinha na cabeça de cada 
aluno, ao passo que ia dizendo: 

Dâ lhe que dá-lhe, 
Tira que tira ... 
Qual dêstes meninos 
P!'egou a mentira ? .•• 

Ponta, ponteiro, 
Vara, varinha •.. 
Na cabeça dêle 
Nasça uma luzinha ! ... 

... Três vezes disse esta lengalenga, batendo sempre 
na cabeça dos pequenos. Entre êstes encontrava·se o nos-
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so amigo J ose das Lerias, 
que estava mais pequeno 
que um feijão frade ... 

De repente, depois do 
bruxo ter feito as suas ma­
nigâncias, o J ose das Le· 
rias começou a sentir mui­
to calor na cabeça e, pas-
s:_ido um momento, viu que ~y· , 
era vados nêle. Se estives- · 81 
toda a gente tinha os olhos - ~ 
se em frente dum espelho, ~ 
observaria que da sua ca­
beça começara a sair uma 
delgada colunazinha de fu­
mo, e que depois apare­
cia, nêsse mesmo ponto, 
Uma pequena luzinha que • • • pôs-se a tocar O 8ÍrlO. • • 

se acendia e se apagava ... 
O professor correu para êle, e agarrando-o pela 

gola do casaco, gritou: - «Então foste tu, meu grande 
patife, que tocaste a rebate?! Mentiroso! Intrujão!»­
E, dirigindo-se aos outros alunos, disse-Jhes que po~ 
diam sair e que fôssem avisar tôda a gente de que ·es­
tava já descoberto o culpado. 

Os pequenos apressaram-se a cumprir a ordem e, 
passados poucos minutos, apareceram á porta da es­
cola muitos homens e mulheres que pretendiam casti· 
gar, por suas próprias mãos, o mentiroso. · 

O José das Lérias passava pelo mais terrivel quar­
to d~ hora de tôda a sua vida! já se arrependia mil ve­
zes do que fizera. . 

Aproveitando um momento em que o professor 
saiu da aula, aproximou-se do anão e disse-lhe: - «0' 
senhor bruxo, tenha dó de mim e salve-me! Eu não te­
nho ânimo para sair da escola e passar diante de tôda .ª gente da aldeia, que está à minha espera para me ba­
ter. Tenha dó de mim e veja se me ensina como eu hei­
-de rassar sem que me vejam.» 
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O bruxo ouviu, ouviu, e respon:leu: 
- O único remédio é transformar-te numa ave 

que possa sair, voando, pela janela. Queres que te 
transforme em pombo, por exemplo? 

- Quero, sim senhor, - respondeu logo o José das 
Lérias - mas, depois, quero voltar a ser o que sou. 

- Sim, isso é claro - esclareceu o bruxo. No en · 
tanto, devo dizer-te que eu só tenho o poder de trans­
formar-te em ave, mas não o de tornar a dar-te forma 
humana. Para isso, para que voltes a ser quem és, pre­
cisas de ir procurar um irmão meu, o anão Carran­
cudo, que vive na floresta, ao pé do carvalho ôco. Di­
ze-lhe que vais da minha parte, e verás que logo êle 
te muda etn homem. · 

O José das Lérias disse que estava tudo muito bem 
e deixou que o anão o transformasse num lindo pom­
bo branco. 

Saiu pela janela, voando, e encaminhou-se a tôda 
a pressa para o carvalho ôco. Chegado ai, entrou pela 
cabana do anão Carrancudo, o qual estava a jantar. 

Pousou em cima da mesa e disse ao que vinha. O 
anão não lhe mostrou muito boa cara e, depois de ou­
vir tudo o que se passara, disse : 

-Não te transformo em homem, porque entendo 
que não deve haver homens mentirosos, e tu pregaste 
já uma grande mentira a tôda a gente da aldeia das 
Cotovias. Ficarás, para sempre, transformado em 
pombo. 

O José das Lérias ficou aflitíssimo, e tanto chorou, 
tanto pediu, que conseguiu o seguinte: o anão Car­
rancudo deu-lhe três grtlos de milho, dentro dum sa­
'luinho que lhe atou a uma das asas ; depois, disse-lhe 
que de cada vez que comesse um daqueles grãos, pas­
saria a ter forma humana durante três dias; aprovei­
tasse êsses três dias para mostrar de qualquer maneira 
que já não era mentiroso, e, se conseguisse agradar 
ao anão Carrancudo e mostrar que estava emendado, 
êste quebrarwlhe-ia o encanto e deixà-lo-ia ficar com o 
aspecto de homem. 
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O José das Lérias 
teve que se contentar co1n 
esta promessa e lá se foi. 
Ao principio, custou-lhe 
a habituar-se ao seu novo 
modo de vida; era um 
pombo, para todos os 
efeitos, e tinha de andar 
pela floresta à pro cura de 
pequeninos grãos, para 
matar a fome. Muitas ve­
zes, apertado pela fome, 
lembrava-sede comer um 
dos grãos de milho que o 
anão lhe dera, mas não 
queria perder uma espe- . . 
rança de poder quebrar ... Ponta, ponteiro, vara, va11nha . .• 

o seu encanto. 
Assitn passou dois anos. Um dia, estava pousado 

em cima do telhado de uma casinha muito pobre, no 
meio da floresta, e, espreitando pelas telhas, viu um 
homenzinho a mostrar uma linda pérola a uma mulher, 
a quem dizia que encontrara aquilo na floresta e que 
não sabia o que era. O José das Lérias percebeu logo 
que se tratava duma preciosidade, mas como não tinha 
nada com o que se passava em casa dos outros, ficou 
muito calado. 

No dia seguinte, voou até à cidade e ouviu dizer 
que o rei perdera na floresta uma pérola muito linda, 
de valor e estimação tão grandes que o soberano dava 
duas sacas de ouro a quem a encontrasse e lha trou~ 
xesse. 

O José das Lérias voou até à casinha da floresta e, 
,, espreitando por uma janela, viu a pérola pousada em 

cima duma mesa, num quarto onde nãc, estava ninguem. 
-Entrou pela janela, agarrou na pérola com o bico e voou 
até à cidade. Chegando perto do palácio, comeu um dos 
grãos de milho que trazia no saquinho e encontrou-se, 
dum momento para o outro, transformado em rapaz. 
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Já era agora mais crescido, mais alto e forte do que 
quando começara a estar encantado. 

Apenas se viu assim, bateu à porta do palâcio real 
e disse que vinha entregar a pérola perdida. Foi 
logo introduzido na sala do trono, e o rei ficou satis­
feitissimo por tornar a vêr a preciosidade que desapa­
recera. Agradeceu muito ao José das Lérias e mandou 
buscar as duas sacas de ouro para lhe dar. Então ora­
paz apressou-se a explicar que não fôra êle quem acha­
ra a pérola e que as duas sacas deviam ir para casa 
dum pobre rachador de lenha, que morava no meio da 
floresta, em tal e tal sitio. , . 

Dizendo isto, saiu do palácio, muito contente. Es­
perava que o bruxo lhe quebraria o encanto, porque 
êle acabara bem de mostrar que já não era mentiroso; 
não quisera ser rico à custa duma mentira. 

Mas, passaram-se três dias e o J osê das Lérias viu­
-se de novo transformado em pombo. O bruxo ainda 
não ficara contente! 

* 
• • 

Correram mais dois anos, até que, um dia, o José 
das Lérias, andando a voar por cima da cidade, assis­
tiu à chegada duma grande companhia de circo, que vi­
nha ali dar uma série de espectáculos. Lembrou-se que, 
se fôsse rapaz, havia de divertir-se imenso com tudo 
aquilo, e mais uma vez chorou a sua triste sorte. 

Assistiu à montagem do circo e teve ocasião de 
saber que acontecera uma calamidade: fugira um cão· 
zinho branco que fazia diversas habilidades e era um 
dos melhores «artistas» da companhia, O dono do circo 
estava muito arreliado e via-se já na miséria; prome­
tia que dava entrada livre no circo, para os melhores 
lugares. a quem lhe trouxesse o cãozinho que fugira. 

O José das Lérias soube tuJo isto, mas não fez 
grande caso. Na manhã seguinte, porém, andando a voar 
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por cima dum monte, viu 
um pastorzinho que es­
t.iva a guardar um reba­
nho e tinha ao pé de si um 
cão branco. 

O pastorzinho olha­
va, muito admirado, para 
o cão, o qual estava fa­
zendo lindas habilidades. 
Punha-se em pé, dava 
saltos no ar, cambalho­
tas, etc. 

O José das Lérias 
desconfiou Jogo que de­
via ser aquele o animal 
que fugira do circo, Co· 
meu um dos seus grãos 
de milho - o segundo - .. . viu um cãozinho a fazer habilidade1 ! .• . 

e viu-se mudado em ho-
mem, ou antes, na figura dum rapaz dos seus dezaseis 
anos. 

Chegou ao pé do pastor e preguntou-lhe se aquele 
cão lhe pertencia. O pastor disse que não, que era um 
animal que aparecera por ali e que êle resolvera guar­
dar. Então o José das Lérias pegou no cão ao colo e, 
sem querer saber do pastor, correu para a ciJade ... 

Foi ter com o director do circo e entregou-lhe o fo­
ragido. 

O homem ficou todo radiante e deu-lhe logo um 
bilhete de entrada livre para todos os espectáculos. 
Mas o rapaz explicou-lhe que quem descobrira o cão 
fôra um pastorzinho que estava a guardar um reba­
nho, no elmo do monte. A êsse rapazinho é que devia 
ser entregue o bilhete. 

Depois de dizer isto, foi-se embora, muito contente. 
Desta vez é que o bruxo lhe quebraria o encanto T Pois 
se êle provara que não queria divertir-se à custa duma 
mentira! Agora, sim T . 

Mas, passados três dias, o José das Lérias teve nova 
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desilusão, porque se viu outra vez mudado em pombo. 
Fartou-se de chorar e desesperou de se vêr livre do 
encanto. 

• 
* * 

Passou-se ainda mais um ano e, numa bela ma­
nhã, o José das Lérias andava voando por cima dos 
jardins do palácio real, quando ouviu uma grande gri­
taria. Baixou o vôo e percebeu do que se tratava: a fi­
lha do rei, uma menina muito bonita, caira fi um dos 
lagos e estava quási a afogar-se; naquele momento, não 
havia por ali nenhum homem, e quem soltava os g1 itos 
era uma dama da princesa, com quem esta andava a 
passear. 

O José das Lérias pensou logo que era preciso 
transformar· se em homem e ir salvar a menina. Mas, ao 
mesmo tempo, lembrou-se de que, para isso., tinha de 
comer o seu último grão de milho, e que desta vez não 
ia provar que já não era mentiroso. Ia só mostrar que 
era corajoso. E, gasto o último bago de milho, nunca 
mais se veria com a forma humana. 

Pensou em tudo isto, mas não era criatura capaz 
de vêr uma pessoa a afogar-se sem lhe acudir. . . E lá 
enguliuo terceiro grão. Atirou-se então à água e salvou 
a princesa, que conduziu depois para o palácio. 

O rei agradeceu-lhe imenso e, para o recompensar, 
quis fazer-lhe logo a promessa de que lhe daria a prin­
cesa em casamento ; ao mesmo tempo, nomeou-o co­
mandante em chefe dos seus exércitos, com direito para 
fazer tudo o que lhe apetecesse. Então o José das lé­
rias pensou que, se quizesse, podia aceitar tôdas estas 
honras e ir no dia seguinte com um grande regimento 
até à floresta onde morava o anão Carrancudo, a quem 
mataria. Desta maneira, via-se livre do seu maldito en­
canto ... 

Teve esta idéa, mas não a pôs em prática, por­
que viu que, nêsse caso, teria de enganar o rei, 

niostrando-se digno das honras que 1he queriatn dar e 
que não caiam bem sôbre uma criatura que daí a três 
dias não seria mais do que um simples pombo. 

Não quis saber de desgraças e, indo ter com o rei, 
pôs tudo em pratos limpos. O soberano ficou muito 
contristado, e o José das Lérias ia já para se retirar do 
palácio quando apareceu o anão Carrancudo, que vi­
nha com uma cara muito folgazã. 

Chegando ao pé do rei, o anão tomou a palavra e 
disse ao rapaz que podia considerar quebrado o seu en­
canto. Enquanto êle só desprezara riquezas e diverti­
mentos, não o achava digno de voltaraserhomem. Mas 
agora, que se sacrificara para salvar uma vida e que não 
quisera ser feliz à custa de um engano, achava que não 
só merecia ser homem, como até ser comandante dos 
exércitos reais e noivo da princesa. 

O rei ficou muito contente com esta decisão do 
bruxo, e o José das Lér ias ia endoidecendo de alegria. 
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...... Era uma vez um rei chamado Gordanchudo IIi, 
que pouco se importava com a felicidade do seu 
povo e só queria viver muito ben1 refastelado, 
estendido sôbre almofadas e coxins. Era um co­

modista de marca maior! No seu palácio, tôdas as sa­
las tinham o chão '.e .as paredes estofadas, de maneira 
que quem tivesse vontade de repousar, não tinha mais 
do que deixar-se cair e estender-se ao comprido. Nos 
jardins do palácio, por debaixo duma pequena camada 
de terra coberta de erva muito tenra, havia grandes e 
fôfos colchões de arame, que, no verão, tornavam deli­
cioso o prazer de dormir ao ar livre. 

Naquele país não se conhecia a planta que fornece 
a sumaúma, nem o algodão, de forma que, para encher os 
colchões, as almofadas e os sofás, precisava-se de mui­
tas penas ~de ave, sobretudo de galinhas e de frangos. 

Ora aconteceu que chegou uma ocasião em que o 
rei Gordanchudo Ili precisou de mandar fazer umas 
grandes obras na capital do seu reino. Tinha que rece­
ber a visita duns fidalgos muito importantes que, por 
ordem do Papa, andavam de terra em terra, a visitar, 
durante três dias, a côrte qos mais opulentas sobera­
nos. Gordanchudo III convidara êsses fidalgos a visi­
tarem os seus domínios e queria ver se os deixava ficar 
espantados com as coisas maravilhosas que lhes mos­
trasse e lhes oferecesse. 

Como tinha a mania da comodidade, resolveu man­
dar fazer no meio dumas ruas estreitas, onde não ca-
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biam trens e por onde os fidalgos tinham que transitar 
a pé, uma espécie de passadeira, tôda estofada, que 
tornaria o piso muito agradável. Resolveu tambem que 
lhes ofereceria um brilhante que tinha fechado no seu 
cofre e era o maior do mundo; nêsse brilhante, man­
dara talhar uma taça de que o Papa se serviria para 
beber. 

Por causa de serem precisas muitas penas para al­
mofadar a passadeira das ruas, Gordanchudo III deu 
ordem a todos os seus sub ditos para ma tarem quais­
quer galos, galinhas, frangos e pintos que possuissem, 
os quais deviam ser entregues no palácio real. para que 
os estofadores aproveitassem as penas e os cozinhei­
ros utilizassem a carne. Quem não executasse esta or­
dem, no espaço de um dia, pagaria com a vida a sua 
desobediência! 

Houve pessoas que meteram grandes empenhos 
para se livrarem de cumprir a ordem, mas o rei não 
cedeu a nenhuns pedidos, e uns oito dias antes de che­
garem os emissários do Papa já se dizia à bôca cheia 
que não havia uma só ave «galinácea» em todos os do­
mínios de Gordanchudo III. 

* 
* • 

Ora isto não era absolutamente exacto .. , Havia 
um pintainho calçudo, de calças de penas, um só, 
muito bonito e elegante, altinho das pernas e do pes­
coço, que escapara à terrivel carnificina! 

O caso passara-se assim: Uma boa e pobre mu­
lher, chamada Silvina, tinha uma capoeira com duas 
galinhas, um galo e seis pintainhos. Quando veiu a or­
dem de matança geral, ficou muito apoquentada, não 
só por lhe fazer pena matar os animais, mas porque ti-

, nha um filho de três anos, o menino Bertoldinho, que es­
tava doente, na cama, e que talvez precisasse, de 
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um momento para o outro, de algum caldinho de ga­
linha. 
. Como não podia deixar de cumprir a orden1 do 

rei, a senhora Silvina pegou num enorme facalhão e 
dispôs-se a ir degolar todos os habitantes da capoeira. 

Com as lágrimas nos olhos, foi-lhes cortando a ca­
beça, a um por um, e jà só lhe faltava dar fim ao mais 
lindo dos pintainhos, que, parecendo adivinhar des­
graça, se enovelara a um canto, tremendo como varas · 
verdes ... A senhora Silvina sempre gostara muito 
dêsse pinto, que pareci a 
usar uns calçotes <le penas, 
e foi com o coração opri­
mido que avançou para êle, 
disposta a matá-lo. Mas, no 
preciso momento em que ia 
a agarrar no pobrezinho, 
ouviu uma vozinha muito 
espevitada, que dizia : 

- «Não me venha ma· 
tar\ já, senhora Sil vina ! 
Deixe-me viver mais uns 
dias, poucos que sejam! ... 
Lembre-se que o seu filho, 
o meu amigo Bertoldinho, 
está doente e pode precisar 
de algum caldinho de fran­
go!» 

A boa mulher, ouvindo 

Gordanchudo 111 deu uma ordem 
terrivel •• 

o pinto a falar, ficou não só muito admirada, como tam­
bem sem saber qual a decisão que devia tomar. Cor­
ria perigo de vida, fazendo a vontade ao pinto, mas, ma­
tando-o, podia não ter uni caldo para dar ao seu 
menino, se êle peorasse ... 

Depois de muito parafnzar, disse ao pintainho fa­
lador : - «Bem. Poupo· te a vida por agora, com a con­
dição de não fazeres grande choradeira, quando eu ti .. 
ver necessidade de te matar. Como não podes ficar 
aqui, porque o rei manda revistar tôdas as ·capoeiras, 
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tens de fugir para um sítio que te vou indicar: vai 
até à grande floresta real e procura uma cabana onde 
vive a minha irmã Aldonça; dize-lhe que veja se te es­
conde por lã, em lugar seguro.» 

- Tudo isso esta muito bem - observou o pin· 
tainho, mas o peor é eu conseguir fugir daqui, sem que 
me apanhem. Talvez não fosse má idéa a senhora Sil· 
vina emprestar-me uns calções e um casaco do meni­
no Bertoldinho, para eu me disfarçar de rapaz pe­
quenino. 

A senhora Silvina foi a correr buscar o fato. e, dai 
a cousa de uma meia hora, o bom do nosso pintainho 
metia-se à jornada, pé aqui, pé ali, às corridinhas, de 
pes.coço no ar, à procura da floresta real e c1o casinhô­
to da senhora Aldonça. 

Não foi longo o caminho e, felízmente, tudo cor­
reu à!3 mil maravilhas. O pinto calçudo, que tr<tzia ago­
ra calcinhas e casaco, não encontrou ninguem que se 
metesse com êle e não levou muito tempo a dar com a 
cabana que procurava. A senhora Aldonça não apre­
ciou muito a visita, porque era bastante arriscado ter 
em casa um hospede tão perigoso, mas para fazer a 
vontade à irmã, escondeu o pintainho num espaço que 
havia, entr~ duas traves, no teto da cabana. · 

• 
* * 

Decorrem alguns dias e, numa bela manhã, che­
garam ao reino de Gordanchudo III os emissários do 
Papa. Muita festa para aqui, muito banquete para ali, 
e assim se passou o primeiro dia da visita. 

No segundo dia, o rei ofereceu aos fidalgos estran­
geiros uma grande caçada na floresta. Mas, durante a 
caçada, Gordanchudo III foi·se deixando ficar para 
traz, porque não estava para grandes canseiras. A cer­
ta altura, vendo-se sozinho, deitou-se à sombra dum 
carvalho, e começou a fazer uma boa soneca. 
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Só acordou quando jã era sol posto. Levantou-se 
1 o mais depressa que lhe permitia a sua imensa gor­

dura, e preparou-se para ir ao encontro dos outros 
caçadores. Mas, nêsse momento, soltou um grito de afli­
ção . .. Acabava de dar pela falta da chavezinha de ouro 
do seu cofre, a qual trazia sempre dentro dum bolso do 
seu gibão ! Com certeza que lhe caira quando se dei­
tara ou quando se levantara... Era dentro dêsse co­
fre que guardava as suas jóias mais preciosas, entre 
as quais se contava o 
maior brilhante do mun­
do, que êle tencionava 
dar de presente, no dia 
seguinte, aos delegados 
do Papa. 

O que diriam êstes, 
se os deixasse partir, 
sem lhes poder dar ne­
nhum presente?! 

. . . pé aqui, pé ali, ás corridinhaa .. • 

A-pesar· de ser um 
terrível comodista, Gor­
danchudo III ajoelhou­
se na terra e pôs-se à 
procura da chave. Mas, 
por mais que procuras­
se, nada encontrou. Co­
mo era muito mandrião 
e muito pesado, custava-lhe a mexer-se e teve de adiar 
as pesquisas para o dia seguinte. . 

Logo que chegou ao palãcio, deu ordem para que 
todos os seus criados fossem, na manhã seguinte, à 
floresta real, procurar a chavezinha de ouro. 

De facto, logo ao romper da manhã, mais de vinte 
criados, sob as ordens de Gordanchudo III, buscavam 
e t'ebuscavam pela minúscula chave I Mas tôdas as 
buscas resultaram vãs! Não houve maneira de se en­
contrar nada ! E o peor é que os tais fidalgos que es· 
tavam de visita, partiam nessa noite, e o rei não sabia 
o que lhes havia de oferecer. Se contasse o que se pas-
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s~ra, êles não acreditavam e retiravam-se ofendidos e 
dizendo que o rei era um grande avarento. Arrombar 
o cofre era impossível, porque as paredes eram de 
ferro e da grossura dum muro muito largo,. . Para 
mandar fazer outra chave, já não havia tempo 

Gordanchudo III mandou lançar o pregão de que 
daria tudo o que lhe pedissem a quem fosse capaz de 
encontrar urna chavezinha de ouro perdida na floresta 
real, na visinhança dnm grande carvalho. 

Durante o dia inteiro, centenas de pe~soas pro­
curaram a preciosa chave, sem ninguem dar com ela. 
Quando a noite desceu, quási tôda a gente desistiu de 
procurar mais. 

Um filho da senhora Aldonça, uni rapazito dos seus 
catorze anos. que andara tambem a pesquisar, foi para 
casa muito triste e coutou à mãe o que lhe sucedera. O 
pinto calçudo - que estava lá metido no buraco do 
teto - ouviu tudo e, logo que poude, saiu de casa, 
saltando por um postigo, e toi até junto do carvalho. 

Andavam ainda por lá algumas pessoas que teima­
vam em procurar a chave, à luz de lanterninhas ele­
ctricas e de candieiros de petróleo. Passando desperce, 
bido, o pintainho encheu-se de paciência e começou a 
esgaravatar na terra. já tôda a gente se tinha ido em­
bora. e ainda êle por lá andava. 

Seria quási meia-noite quando, depois de levantar 
uma pedrinha, deu com o bico numa coisa muito fria, 
que logo agarrou. Era a chavezinha de ouro l 

O pintainho desatou a correr, com a chave pendu­
rada no bico, e foi até casa da sua dona, a senhora Sil­
vina, a quem contou a espantosa aventura que lhe 
acontecera. A boa mulherzinha pegou na chave e, daí 
a menos duma hora, era recebida por Gordanchudo 
III, o qualficou radiantee se apressou a abrir o cofre e a 
oferecer aos seus visitantes, que estavam já em preparati­
vos de partida, o r·resente que tencionava 1azer-lhes. 

Quando os fidalgos se foram embora, o rei pregun­
tou à senhora Silvina o que é que ela desejava, como 
prémio de ter encontrado a chave. 
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A dona do pinto calçudo pediu algum dinheiro, 
uma casa para morar e um emprêgo muito bom para o 
filho, quando fosse crescido; tambem não se esqueceu 
da irmã, a senhora Aldonça, para quem pediu uma 
grande saca cheia de ouro. 

O rei deu-lhe tudo isso, mas, quando ela já se reti­
rava, doida de contente, preguntou-lhe - «Como foi, 

A senhora Silvina entregou a chave ao rei 

mulherzinha. que tu deste com a chave perdida? Tanta 
gente à procura e sõ tu é que a encontraste!» 

A senhora Silvina ia mesmo a dizer que f6ra obra 
do pinto calçudo, mas lembrou-se de que seria castiga­
da se mostrasse que não cumprira a ordem de matar to­
dos os galos, galinhas e pintos. Ao mesmo tempo, lem­
brou-se de que f6ra ingrata para com o 'pobre pintainho 
e que nada pedira para êle, que tivera ,tão grande traba­
lho para dar com a chave e que, mais do que ninguem, 
merecia o prémio. Então, respondeu ao rei : 
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- Quem encontrou a chave foi um filho meu que tem 
três anos e está muito fraquinho, porque já ha muitos 
dias que não pode tomar caldo de galinha, vis.to já não 
haver, na nossa terra, nenhum dêsses animais ... Se 
Vossa Magestade me q uise gse fazer mais um favor, dava 
licença para tôda a gente voltar a ter galinhas e pintai­
nhos. 

O rei que já fazia tenção de - mais dia, menos dia 
- conceder essa licença, disse logo que sim, e a se· 
nhora Silvina correu a dar a boa nova ao pinto cal­
çudo. Este fez quatro piruetas e ficou satisfeitíssimo, 
porque já se habituara a andar de calção, de jaqueta e 
de colarinho, e tinha muito mêdo de que lhe cortassem 
o pescoço, dum momento para o outro. 

Dai a poucos dias, já havia muitas galinhas em to­
dos os domínios de Gordanchudo III e o menino Ber­
toldinho, filho da senhora Sil vi na, que já. estava com­
pletamente bom, podia tomar caldinhos de frango, to­
dos os dias.O herói da história era tratado como pessoa 
de família e veiu a fazer-se um galaró de grande impor- -
tância, o que não admira, visto que êle era a prova bem 
viva de que .até os reis mais poderosos podem às ve­
zes aproveitar-se das habilidades duma criatura tão 
insignificante e humilde como fôra aquele felizardo do 
pinto calçudo. 
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